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Resumo 
           O trabalho que agora apresentamos teve como objetivo aprofundar o nosso 
conhecimento acerca das Festas Nicolinas. Através deste trabalho, pretendemos 
demonstrar o potencial que as Festas Nicolinas reúnem para o setor do turismo. Da 
mesma forma, acreditamos que o seu valor histórico - cultural deve ser valorizado, e 
divulgado através de um itinerário – rota a desenvolver, dando a conhecer a história e 
formação dos diversos números nicolinos. Estas são também uma das festas mais 
marcantes da cidade, pelo que, de imediato, nos despertaram a atenção para o seu 
estudo. Em simultâneo, e tendo conhecimento de que as festas são parte integrante 
do património imaterial da cidade, o nosso interesse manifesta-se no sentido de 
perceber, de que forma se revela essa imaterialidade na dimensão material das festas. 
De outro modo, queremos também contribuir para a valorização e divulgação do 
Património Cultural existente na cidade. Neste sentido, o nosso trabalho teve como 
objetivo a interpretação das tradições nicolinas, bem como do seu legado aos 
Estudantes das Escolas Secundárias de Guimarães. Neste sentido, o trabalho que 
damos a conhecer conta-nos a história das Festas Nicolinas desde o passado até à sua 
expressão mais recente. Ao mesmo tempo, levamos a cabo algumas entrevistas, tendo 
como objetivo um aprofundamento do tema em estudo. As entrevistas permitiram 
conhecer um pouco melhor algumas das opiniões acerca das Festas, e muito 
particularmente em relação à candidatura a património imaterial. 
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Abstract 
        This work that we present has the aim to deepen our knowledge about Nicolinas 
festivities. Through this work, we mean to show the potential that Nicolinas festivities 
reunite to the tourism sector. Those festivities are important in the city quotidian, in 
particular, in the period between 29 November and 7 of December. At the same time, 
we believe that their value historic and cultural should be valorized, and publicized 
through an itinerary –route to develop, showing the history and the formation of the 
different numbers. Nicolinas festivities are also a symbol of the city identity. 
Simultaneously, we discovered that they are considered as intangible heritage. Our 
interest is to understand the way how the immaterial dimension reveals in the 
material. On the other hand, we want to contribute to the valorization and at the same 
time to show the other cultural heritage in the city. Our aim is to interpret, as well, 
Nicolinas festivities as a legacy to all the students of Guimarães. In this extent, this 
work shows the history of Nicolinas festivities since the past to present. At the same 
time, we did many interviews. We want to find out more about the issue. The 
interview process allowed the possibility to know a bit better different types of 
perspectives around the theme in study. The interview process allowed, as well, the 
possibility to know the opinion around the main topic about the festivity, the 
candidacy to immaterial heritage.  
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Introdução ao tema 
          O projeto que me proponho realizar insere-se no contexto do mestrado em 
turismo e Património Cultural de que sou aluno. 
           Com a realização deste projeto tenho por objetivo salientar o interesse turístico 
das festas, partindo de uma perspetiva histórica. Na nossa opinião, as festas reúnem 
todo um potencial, um conjunto de elementos e contextos patrimoniais que importa 
valorizar e realçar. As festas dos Estudantes constituem, desta forma, uma das marcas 
mais caraterísticas da identidade vimaranense sendo motivo de captação e atração de 
públicos diversos. Testemunho disso, é a imprensa que um pouco todos os anos nos dá 
conta do elevado número de pessoas que a elas assistem. De igual forma, é do nosso 
conhecimento que se encontra em curso uma candidatura a património imaterial em 
relação às festas, o que lhes confere maior atratividade e interesse. Por outro lado, 
pretendemos também contribuir para a valorização do centro histórico, que será o 
produto âncora.  A inclusão do centro histórico como suporte ao projeto é também 
uma forma de contribuir para a diversificação e complementariedade da oferta 
turística que pretendemos associar a este projeto. 
         Nesta perspetiva, pretendemos salientar o interesse histórico – cultural das festas 
para o setor do turismo. O nosso trabalho envolveu, então, uma pesquisa sobre a 
história das Festas dos Estudantes das Escolas Secundárias de Guimarães, tendo em 
vista uma melhor interpretação das suas tradições e dos diversos números que as 
compõem. Falamos como é claro dos números do Pinheiro, das Novenas, das Posses, 
do Pregão, das Roubalheiras, das Maçazinhas, das Danças de São Nicolau, e por último 
do Baile nicolino. Em simultâneo, julgámos importante perceber a festa enquanto 
legado, tradição, e testemunho de que são herdeiros todos os Estudantes das Escolas 
Secundárias de Guimarães. Por outro lado, interessa-nos também apurar as questões 
de memória e identidade que se encontram presentes nas Festas. 
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- Metodologia utilizada 
          Em relação à metodologia contamos com a ajuda de diversas fontes para a 
realização deste trabalho. Neste sentido, falamos: na base documental, na observação 
direta, e por fim na realização de algumas entrevistas. A pesquisa documental 
envolveu a consulta de obras de referência em relação ao tema, a consulta de artigos 
de imprensa, e por último a consulta de alguns folhetos. Neste particular damos 
destaque para as obras de Lino Moreira da Silva, um dos autores de referência em 
relação ao tema. Estas fontes assumem especial importância no sentido de que são 
das poucas ferramentas de que dispomos para um estudo aprofundado do tema em 
questão “ As Festas Nicolinas”. Ao mesmo tempo traçam uma perspetiva histórica em 
relação às Festas, desde os seus primórdios até ao passado recente. Elas foram 
fundamentais para a realização do nosso trabalho. 
        De outra forma, entendemos ser importante a conjugação de diversos métodos de 
investigação, uma vez que estes dão maior credibilidade e fiabilidade aos resultados 
alcançados. Nesta perspetiva, a observação direta é também importante no sentido de 
que permite a visualização dos diversos números e manifestações “in loco” o que 
possibilita perceber o grau de participação dos diversos protagonistas, bem como de 
toda a população envolvente. Por último, levamos a cabo algumas entrevistas a novos 
e velhos nicolinos. Este é também um instrumento a ter em consideração, uma vez que 
permite conhecer as mais diversas opiniões do entrevistado acerca do tema que 
queremos estudar. A técnica de entrevista possibilita, de igual forma um maior contato 
com o entrevistado permitindo estudar e perceber as mais diversas opiniões e 
perspetivas em torno do tema. Ela proporciona, de certa forma, perceber o grau de 
envolvência do entrevistado, afetividade, sensibilidade, e defesa das questões que são 
colocadas em relação ao tema. 
        A justificação que encontramos para a utilização de técnicas e métodos diferentes 
prende-se com o facto de ser necessário comparar métodos, tendo em vista uma 
melhor interpretação e compreensão dos dados que são recolhidos. A combinação de 
diferentes métodos proporciona, desta feita, resultados mais credíveis e também mais 
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seguros, no sentido de que permite perceber o problema sobre ângulos e perspetivas 
diferentes e complementares. 
 
- Objetivos 
            Como objetivo geral desta nossa investigação, pretendemos a criação de um 
itinerário turístico cultural a desenvolver na cidade de Guimarães, que dê a conhecer a 
história das Festas Nicolinas.  Neste sentido, o trabalho que desenvolvemos 
compreendeu também uma pesquisa sobre história de Guimarães, a que dedicamos 
um dos primeiros capítulos. Por outro lado, as Festas Nicolinas e os espaços da cidade 
de Guimarães são indissociáveis, no sentido de que as Festas e muito particularmente 
alguns dos seus números, têm como cenário o centro histórico. 
          Neste sentido, como objetivos gerais e específicos pretendemos promover as 
festas no sentido de lhes atribuir maior visibilidade para o contexto do turismo, 
promovendo o nosso centro histórico classificado como Património Mundial pela 
UNESCO em 2001, em complemento com toda a restante história que se lhe encontra 
associada. Neste sentido destacamos ainda o Largo da Oliveira e a Praça de Santiago. 
Para além disso, este projeto revela-se importante no sentido de que poderá 
contribuir para reduzir efeitos de sazonalidade turística, atendendo ao calendário das 
Festas que está compreendido entre 29 de novembro e 8 de dezembro. Este projeto 
poderá ser ainda benéfico no que diz respeito à captação de novos turistas, o que 
poderá constituir um estímulo local. Para além disso, acreditamos que o potencial 
histórico e cultural que se verifica em torno das festas pode ser fator de dinamização e 
crescimento de todo o setor do turismo da região. 
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1º Capítulo 
- Enquadramento geográfico 
         Guimarães é uma cidade que se encontra no norte de Portugal, situada no distrito 
de Braga. A cidade é administrativamente composta por 69 freguesias que se inserem 
numa área de 242, 32 km 2, com cerca de 160.000 habitantes. Esta situada a Noroeste 
de Portugal e dista aproximadamente 350 km da sua capital Lisboa, e 50 km da cidade 
do Porto. 
        As vias de acesso mais diretas, para quem pretenda deslocar-se à cidade são as 
vias rodoviária e ferroviária. Utilizando a atual rede de autoestradas, de Guimarães 
chega-se ao Porto em aproximadamente 30 minutos (A7 e A3) e Braga em 15 minutos 
(A 11) a Vigo em 90 minutos (A7 e A3) e a Lisboa em 180 minutos (A3, A7, A1). Existem 
várias empresas rodoviárias que efetuam ligações, diretas e ou não diretas entre 
qualquer ponto de Portugal e Guimarães. 
         Através da rede ferroviária, é também possível estabelecer diversas ligações 
diretas ou indiretas para vários destinos o que permite uma deslocação entre 
Guimarães e Porto em cerca de 60 minutos. A cidade apresenta-se a cerca de 50 km do 
aeroporto Francisco Sá Carneiro na Maia. A deslocação entre as duas cidades pode ser 
feita em cerca de 35 minutos. 
 
 
Caraterização histórica 
        Guimarães é uma cidade de origem medieval com raízes no remoto século X. Foi 
também nesta altura, que a Condessa Mumadona Dias, parente dos reis de Leão, 
funda o mosteiro dúplice dos frades e freiras de Santa Maria, São Salvador e Todos – 
os – Santos em 949. A cidade de Guimarães viria a crescer em torno desse mosteiro.  
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          Também de acordo com outros autores, Guimarães foi “ Citânia em termos 
remotos, vila romana, povoado bárbaro e cristão até ao século IX” (CACHADA, 1992, 
10). 
          Paralelamente, e para defesa do aglomerado, Mumadona manda construir um 
castelo a pouca distância, na colina, criando um segundo ponto de fixação. A partir 
daqui surgem na cronologia histórica os sucessos que criaram em Guimarães a 
nacionalidade portuguesa. Em 1111 nasce D. Afonso Henriques que viria a ter um 
papel fundamental no destino do condado portucalense. Em 1125 o infante arma-se 
cavaleiro na catedral românica de Zamora. Em 1127 dá-se o cerco a Guimarães e a 24 
de junho de 1128, trava-se a batalha de São Mamede, a norte do castelo, organizada 
por D. Afonso Henriques contra sua mãe e seus aliados. O infante recebe os trunfos da 
batalha, iniciando-se a sua soberania no trono do Reino de Portugal. Guimarães 
tornou-se no berço da nação e o 24 de junho de 1128, a primeira tarde portuguesa. 
        
 Figuras 1 e 2  Vista da estátua de D. Afonso Henriques e foto do castelo de 
Guimarães – fotos do autor 
 
       Fruto da sua história, a cidade é apelidada de “cidade berço”ostentando edifícios e 
monumentos de elevado valor paisagístico e cultural. 
       No campo cultural, importa destacar os diversos equipamentos oferecidos pela 
cidade, são eles: o Museu da Sociedade Martins Sarmento onde também se encontra o 
espólio da Citânia de Briteiros, o Museu de Alberto Sampaio com o Tesouro da 
Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira bem como as peças da Coleção de Aljubarrota, 
oferecidas por D. João I depois da célebre batalha contra os castelhanos. O Palácio – 
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Museu dos Duques de Bragança, mais conhecido por Paço dos Duques, exemplar raro 
de habitação senhorial transformado em residência do Presidente da Républica no 
Norte. 
        
Figuras 3 e 4 - Aspeto exterior e interior do Paço dos Duques  –  fotos do autor     
         Seguimos pela Rua de Santa Maria, uma das ruas mais antigas da cidade , que 
conserva ainda o seu traço medieval. Foi uma das primeiras ruas abertas em 
Guimarães, pois destinava-se a ser elo de ligação entre o Convento fundado por 
Mumadona que rodeava  a parte baixa da vila e o Castelo situado na parte alta desta. 
 
     
Figura 5 - Vista da Rua de Santa Maria – foto do autor 
 
         A rua de Santa Maria foi outrora espaço importante de coordenação urbana, e 
um espaço de elite, que se caraterizou pela presença de elementos da aristocracia 
eclesiástica, da nobreza, bem como de outros grupos profissionais de feição 
económica do mundo urbano.   
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         O acesso à Praça de Santiago faz-se do lado nascente. A Praça da Oliveira foi 
durante séculos o coração do burgo vimaranense, lugar onde muitos reis e nobres e 
priores da Colegiada deixaram a sua marca e o seu zelo. A Igreja da Oliveira, apresenta 
assim o antigo mosteiro dedicado a Santa Maria de Guimarães, lugar onde a Condessa 
Mumadona no século IX institui aquele que seria o principal ponto de fixação do grupo 
populacional. Ainda nesta praça, é possível observar os Antigos Paços do Concelho, 
lugar por onde passava a vida da vila e cidade de Guimarães. Ainda neste 
enquadramento, é possível encontrar o Padrão do Salado erguido no reinado de D. 
Afonso IV para comemorar a batalha do Salado travada em 1340.  
        Junto ao Padrão, do lado esquerdo, ergue-se uma oliveira ali plantada em 1985 
que remonta à tradição de muitos séculos de ali se erguer nesta praça nobre de 
Guimarães, uma oliveira, de onde o Largo recebe o nome. 
         
Figuras 6 e 7 - Imagem da Praça da Oliveira e Antigos Paços do Concelho – fotos do 
autor 
 
        O monumento mais importante do largo, é sem dúvida a Igreja de Nossa Senhora 
da Oliveira ou da Colegiada, assente nos alicerces de um primitivo mosteiro, edificado 
no século IX, no tempo da Condessa Mumadona. A transformação deste mosteiro em 
Colegiada teve lugar, por intervenção do Conde D. Henrique junto do Papa, no século 
XI , sendo D. Afonso Henriques o seu iniciador, provavelmente em 1139, após a 
batalha de Ourique, em que foi coroado Rei. 
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        Ao lado da Praça da Oliveira é visível a Praça de Santiago.  Segundo a tradição, 
uma imagem da Virgem Santa Maria foi trazida a Guimarães pelo apóstolo S. Tiago, e 
colocada num templo pagão num largo que passou a chamar-se Praça de Santiago. 
Trata-se de uma Praça bastante antiga, referida ao longo do tempo em vários 
documentos, conservando ainda hoje a sua traça medieval. Nas suas imediações 
situaram-se os francos que vieram para Portugal em companhia com o Conde D. 
Henrique. Aí se encontrava situada uma pequena capela alpendrada do séc XVII 
dedicada a Santiago que foi demolida em finais do século XIX. 
 
           
Figuras 8 e 9 - Duas perspetivas da Praça de Santiago – fotos do autor 
 
          O nosso percurso segue para uma das principais artérias da cidade, falamos como 
é claro, do Largo do Toural. Trata-se daquele que é hoje considerado o centro da 
cidade, era já no século XVII um largo extramuros junto à principal porta da vila , onde 
se realizava a feira do gado bovino e outras de diversos produtos. Ao longo dos 
tempos, o Toural viria a sofrer diversas transformações. Em 1878 é construído o Jardim 
Público, rodeado por um gradeamento de ferro. Com a implantação da República o 
jardim Público é transferido para outro local, sendo então colocada no centro do 
Toural , agora remodelado, a estátua de D. Afonso Henriques. Alguns anos depois, esta 
vai para o Parque do Castelo sendo substituída por uma fonte artística. Muito 
recentemente, o Toural viria a sofrer nova remodelação passando a dita fonte para o 
seu local original. 
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Figuras 10 e 11 - O Toural segundo duas perspetivas – foto do autor 
 
Guimarães Património da Humanidade – 2001 
       Para além de toda a história da cidade, importa relembrar o recente estatuto de 
Património Mundial atribuído pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para 
Educação Ciência e Cultura) em 2001. Para tal, foram tidas em consideração as suas 
origens, desde a fundação da nacionalidade portuguesa, até à transmissão de técnicas 
construtivas além fronteiras, bem como o facto de a cidade ilustrar a evolução da 
construção entre os séculos XV a XIX. Ver (http://www.cm-guimaraes.pt/). 
      -  A decisão foi tomada em diversos critérios: 
-  Guimarães tem uma considerável importância universal devido a técnicas 
construtivas desenvolvidas na cidade durante a Idade Média e que depois foram 
transmitidas  através dos Descobrimentos às colónias portuguesas de África e do 
Novo Mundo, tornando-as bem características. 
-  A história primitiva de Guimarães está intimamente associada ao 
estabelecimento da identidade nacional e da língua portuguesa, no século XII. 
- Sendo uma cidade excecionalmente bem preservada, Guimarães ilustra a evolução 
da construção de prédios particulares desde a Idade Média até à atualidade, e 
particularmente a evolução entre os séculos XV e XIX. A este propósito veja-se 
(CRUZ, 2002, 5) 
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        Contudo, já antes deste desfecho o Centro Histórico de Guimarães tinha merecido 
diversos prémios : “Europa Nostra” em 1985, 1º prémio da Associação de Arquitetos 
Portugueses, em 1993, e o prémio da Real Fundação de Toledo, em 1996.  
       Aquando da apresentação da candidatura do Centro Histórico à UNESCO a Câmara 
apresentou um dossier que apresentava a sua fundamentação bem como todo o 
trabalho de reabilitação levado a cabo nos últimos anos. Em simultâneo, foram 
convidados alguns especialistas de diversas áreas que apresentaram diversos 
trabalhos. 
       Na área da história, competiu a José Matoso a apresentação de razões que levam a 
que popularmente se chame a Guimarães “o berço da nacionalidade”. 
- (…)O facto de Guimarães constituir provavelmente o honor, isto é domínio 
patrimonial hereditário dos condes de Portucale, ligando-o para sempre às origens 
da nacionalidade(...). 
-  A ligação de Guimarães às origens do Estado Português só veio confirmar-se nos 
séculos seguintes. 
-  (…)O caráter “honorífico” (no sentido etimológico da palavra – isto é, ligado à 
função pública) do domínio foi acentuado pela fundação do mosteiro de Santa 
Maria, pela Condessa Mumadona, parente próxima dos Condes de Portucale (…) 
(MATOSO,2002,7) 
 
 
           
Figuras 12 e 13 do claustro do Museu Alberto Sampaio e da Sociedade Martins 
Sarmento 
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         Também os conceitos de Património Arquitetónico e Urbano mereceram especial 
destaque. Estes ficaram a cargo do professor Bernardo Serrão, professor na Faculdade 
do Porto. Ferrão traça os estados de espírito bem como as questões relativas à 
preservação do Património desde o século XVII até aos nossos dias.  A partir do século 
XIX, verifica-se maior conscientização e aprofundamento da problemática patrimonial 
que se verificou, fruto da ação de Martins Sarmento e do papel assumido pela 
Arqueologia, quer pela intervenção de Alberto Sampaio e da relevância entretanto 
protagonizada pelo artesananto, indústria e cultura popular. 
 
Caraterização Cultural e património imaterial 
          Para além do património que já identificamos, destaque também para a 
gastronomia, a doçaria regional e conventual, e para as suas tradições e festividades. 
          No que diz respeito à doçaria, importa destacar o trabalho realizado pelas 
clarissas vimaranenses que ao longo de várias décadas, contribuíram para a feitura de 
muitos dos doces que hoje conhecemos. Neste particular, falamos como é claro do 
touçinho do céu, e das famosas tortas de Guimarães que hoje fazem as delícias de 
todos os vimaranenses (cf.et all Fernandes, 2011, 15). 
        Igualmente típico nesta região do Minho é também o vinho verde, os rojões, as 
papas de sarrabulho, e o bolo com sardinhas.  
        Ao nível das tradições e festividades a cidade apresenta também as Festas 
Gualterianas, as Festas Nicolinas, às quais nos referimos nos capítulos seguintes, a 
Feira Afonsina, a Festa de Santa Luzia, e a grande Romaria de São Torcato. 
        Ainda em relação às tradições e festividades, importa falar na Festa de Santa Luzia 
que acontece a 13 de dezembro junto à Capela de Santa Luzia na Rua Francisco da 
Agra. Associada a esta festa, está também toda a simbologia dos tradicionais bolos, 
sardões e passarinhas. Tratam-se de doces feitos à base de centeio e açúcar com 
óbvias conotações sexuais. Segundo a tradição, os rapazes deveriam oferecer o sardão 
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à rapariga a que estivessem interessados, retribuindo-lhe a menina com a respetiva 
passarinha. 
         A romaria de São Torcato tem também bastante expressão não só na região de 
Guimarães mas também no Minho. Esta tem normalmente a duração de 4 dias 
acabando com uma procissão em honra a São Torcato. 
          Ainda no concelho de Guimarães merecem especial destaque, as Festas 
Gualterianas feitas em honra de São Gualter nascidas em 1906. Dá-lhes o nome o 
franciscano S. Gualter eremita que São Francisco de Assis enviou a Portugal no início 
do século XIII com a missão de fundar um convento em Guimarães e aí pregar com a 
palavra e exemplo o caminho de Deus.  
       Um pouco como em todas as festas, verifica-se que a parte religiosa perdeu 
importância face ao caráter profano. Esta limita-se a uma missa mandada celebrar no 
primeiro domingo de agosto, na Igreja dos Santos Passos, no Campo da Feira, onde o 
Santo tem altar. O trabalho das Comissões de Festas pretendeu reabilitar também a 
parte religiosa que tinha origens na antiquissíma “Procissão de São Gualter”. Terá sido 
ainda à volta do santo que nasceram há séculos, a Festa e a Feira de São Gualter e nele 
se enraizaram as atuais Gualterianas (Cachada, 1999, 23). 
             No domínio do artesanato, importa falar da Cantarinha dos Namorados e do 
bordado de Guimarães que se apresentam como produtos caraterísticos da região. 
            No capítulo seguinte, damos destaque às questões relativas ao património bem 
como outras questões. 
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2º Capítulo 
Cultura e património 
        Neste capítulo que se inicia, pretendemos discutir a ideia de cultura, na medida 
em que ela é uma parte fundamental no debate que estrutura o entendimento daquilo 
que deve ser entendido como património. 
         Trata- se de um conceito que primitivamente estava ligado à atividade agrícola: 
cultura enquanto campo cultivado. Com o passar dos tempos, o conceito viria a evoluir 
no sentido de integrar não apenas o sentido primário mas também o cultivo do 
espírito humano, adquirindo progressivamente um caráter abstrato. Em termos 
etimológicos, a palavra “cultura” pode ter vários significados desde cultivar, até 
prestar culto, bem como proteger (cf Eagleton, 2000, 11). Por outro lado, o 
entendimento mais corrente de cultura leva-nos a pensar nela enquanto algo 
construtivo, que se cultiva, ou que se constroí. Ela pode também ser entendida no 
sentido de que se constitui na matéria prima que necessita de ser trabalhada até 
adquirir forma e significado. A palavra sugere algo que se cultiva e que 
simultaneamente se aperfeiçoa. 
        Por outro lado, o termo cultura remete-nos também para o cumprimento de 
regras que podem ser pontuais ou previamente estabelecidas. De outra forma, o 
termo pode ser interpretado como a relação entre o que deve ou não ser feito, numa 
relação entre racionalidade e espontaneidade.  
       Terry Eagleton , aponta também para a ideia de civilização assumindo a cultura um 
papel no sentido intelectual, espiritual, e material. Neste sentido, ter cultura pode ser 
entendido como ser educado, ou civilizado. A palavra sugere também uma atividade 
inteletual a que podem ser associadas a música, pintura e literatura.  
       A cultura pode ter também um papel importante como garante da união das 
sociedades, através da valorização das tradições e dos valores que se partilham, e 
assegurados, por exemplo, pelo sistema educativo. Neste contexto, no século XIX,  
emerge um novo conceito de cultura associado à identidade que abrange os modos de 
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vida sociais, populares e tradicionais. Neste contexto, a cultura é também o conjunto 
dos valores, costumes, crenças, e práticas, que se relacionam com a forma de vida de 
um grupo específico. Nesta definição, E.B.Tylor inclui “o conhecimento, a crença, a 
arte, a moral, a lei, o costume e quaisquer outras capacidades e hábitos adquiridos 
pelo homem enquanto membro da sociedade” (Eagleton, 2000, 52). 
       Outros autores, contudo, entendem-na segundo diferentes perspetivas: sentido 
antropológico, sociológico, e por fim estético (Raymond Williams in Pereiro , 2009, 
104). 
        Sobre o ponto de vista antropológico a cultura pode ser entendida segundo os 
modos de vida, em suma é aquilo que os seres humanos pensam, dizem, fazem ou 
fabricam. O entendimento antropológico vai também no sentido de se diminuir o 
etnocentrismo, ou seja a supremacia de determinada cultura ou pensamento em 
relação a outros grupos étnicos ou nacionalidades. De igual forma, deve defender-se o 
caráter universal das culturas humanas respeitando o seu particularismo. Neste 
sentido, a cultura deve ter o papel de construir uma sociedade mais justa combatendo 
eventuais diferenças culturais. Por outro lado, a perspetiva antropológica entende a 
cultura como estando ligada a diferentes áreas; são elas a economia, ou a política. De 
outra forma, a sociologia entende-a como um campo de conhecimento dos diversos 
grupos humanos. A cultura, por outro lado, passa a ser entendida enquanto 
espetáculo, política, produção e consumo. Trata-se de uma perspetiva, que entende o 
conceito de cultura enquanto processo no qual se participa, de criação coletiva, mas 
também de outra forma entendida como uma “indústria cultural”. Já a cultura 
entendida enquanto atividade artística prevê atividades tais como: música, literatura, 
teatro, cinema, pintura e escultura. 
        De acordo com João Leal , o conceito de cultura terá ultrapassado o entendimento 
sociológico que lhe estava associado para chegar ao domínio público (Leal, 2013, 4). 
Foi também no século XX que o conceito de património sofre algumas transformações, 
no sentido de integrar bens cuja essência é imaterial tais como: práticas, expressões, 
mas também as representações e os saberes fazer. Tal situação, terá conduzido a um 
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novo olhar sobre o património que tende a valorizar o caráter imaterial em relação ao 
tradicional caráter material (Cabral, 2011,34) . 
 
 
O que é o Património Cultural 
        Em relação ao Património Cultural podemos entendê-lo segundo diferentes 
categorias, elas podem ser materiais ou imateriais. Estes tratam-se de bens que têm 
valor próprio no sentido de que representam valor para a memória de um povo. O 
património pode também ser entendido como o que herdámos do passado, ou que 
transmitimos às gerações seguintes.  
        O Património Cultural pode assim ser entendido segundo diferentes categorias, 
nos bens imóveis existem: castelos, igrejas, casas, praças, bem como diversos 
conjuntos urbanos. Por outro lado, na categoria dos bens móveis podemos incluir; 
pinturas, escultura, artesanato. Já nos bens imateriais, podemos falar da literatura, 
música, folclore, da língua, e por último os costumes. O património assume valor para 
as sociedades uma vez que é através dele que se pode descrever a sua história mas 
também a sua identidade. Por outro lado, a palavra património passou a fazer parte do 
nosso dia a dia. Trata-se de um conceito frequentemente utilizado em diversos 
contextos: cultura, ambiente, turismo, publicidade, bem como outras situações. O 
património é visto como algo positivo e importante necessitando de ser preservado e 
valorizado (Cabral, 2011, 25). 
        A patrimonialização, trata-se porém de um traço caraterístico das sociedades 
ocidentais que se iniciou no período da Renascença , a que se associou a constituição 
de coleções privadas de antiguidades. Esta situação foi marcada por uma intensa 
atividade de recolha e compilação de informação que caraterizou os séculos XVI e XVII 
(Cabral, 2011, 26). 
       O conceito de património teve origem nos finais do século XVII motivado pelo 
contexto da Revolução Francesa, que levou à entrada de obras de arte nos museus 
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bem como à destruição dos vestígios do Antigo Regime. Esta destruição, que foi vista 
por alguns como “bárbarie” é entendida por outros como a origem do conceito de 
património. A distinção relativamente ao que deve ser ou não preservado, bem como a 
conservação dos diversos objetos patrimoniais nos respetivos museus, e da atribuição 
de determinado valor simbólico, são caraterísticas de uma visão relativa ao património 
que nos remete para este período (Cabral, 2011, 26). 
         O termo “património” foi também usado na Revolução Francesa (Cabral, 2011, 
26) embora abandonado devido à incerteza do seu significado, passando a designar-se  
como “monumento”. A distinção entre “monumento” e “monumento histórico” é 
então proposta em 1903, considerando-se que o primeiro se constitui como objeto de 
valor cultural universal, e cuja função é a de mobilizar a memória de um povo bem 
como de afirmar a sua identidade.  Por outro lado, o “monumento histórico” é fruto da 
conservação sistemática que se realiza a partir de teorias relativas à história e história 
da arte, e que se refugia no saber erudito, mas também especializado e arqueológico 
(Cabral, 2011, 26-27). 
         Neste sentido, o “monumento” tem a finalidade de fazer recordar o passado no 
contexto do presente em que vivemos, tendo uma importância acrescida no domínio 
identitário e também na memória. O património, é desta feita, um valor “âncora” a 
que recorremos e que constitui exemplo da dupla temporalidade entre o ser humano e 
a natureza. O “monumento histórico” é também importante no sentido de que 
apresenta valor para a história, uma vez que nos dá conta de acontecimentos vários, 
de caráter; social, económico, ou político, mas também da história das técnicas, ou 
história da arte. Estes monumentos, requerem também uma compreensão inteletual 
informada, bem como especial sensibilidade para poderem ser entendidos na sua 
plenitude. O “monumento histórico” em oposição ao simples “monumento” é também 
algo que se encontra profundamente ligado à história e cultura ocidentais (Cabral, 
2011, 27 e 28). 
         Até ao final da II Guerra Mundial a classificação dos monumentos permanece 
inalterada envolvendo três caraterísticas; vestígios da antiguidade, edifícios religiosos 
da Idade Média e alguns castelos (Cabral, 2011, 28). 
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        Surge então a partir dos anos cinquenta, uma nova mudança relativa ao 
paradigma patrimonial no sentido de incluir novos tipos de construções, de caráter 
urbano ou rural, sejam elas eruditas, populares, ou faustosas. De uma visão elitista do 
património muda-se para uma nova orientação que passa a incluir objetos 
quotidianos, bem como os mais diversos testemunhos da atividade humana. Estes 
contextos, conduziram a novas orientações em relação ao património que se 
verificaram a partir da década de sessenta. Generalizou-se então o termo ”património” 
em substituição da anterior expressão “monumento histórico” que cai em desuso. É 
também neste contexto, que no final do século XX a noção de património se alarga 
ainda mais no sentido de incluir nos estatutos patrimoniais, bens cuja essência é 
intangível como as práticas, expressões, representações e os saberes fazer (Cabral, 
2011, 28). 
        No que diz respeito ao Património é também a Carta de Atenas a grande 
responsável pela sua mundialização que se pensa ter tido início em meados do século 
XX, com a decisão de construir a barragem de Assuão. Posteriormente gerou-se uma 
forte campanha no sentido de proteger os monumentos de Abu Simbel no Egito e que 
motivou a criação da Convenção do Património Mundial no início dos anos setenta. A 
Carta de Veneza de 1964 contribuiu também neste processo uma vez que reconheceu 
o papel da humanidade na defesa de um património comum alertando para a 
responsabilização coletiva, bem como da necessidade de conservação e transmissão às 
gerações seguintes (Cabral, 2011,29). 
        Esta perspetiva do objeto patrimonial enquanto herança liga-nos ao passado, 
alertando em simultâneo para a ligação existente entre história e património. O 
património, passa a ser encarado de diferentes formas, sendo possível afirmar que o 
mesmo ultrapassa os indivíduos e as gerações manifestando-se a necessidade da sua 
permanência bem como da sua transmissão. Trata-se, por um lado de preservar a 
memória do passado assegurando o dever de o transmitir às gerações mais jovens. O 
mesmo pode ser entendido, segundo uma nostalgia do tempo que passa, que 
atravessa tempos longínquos e que representa um papel identitário relativamente a 
um mundo em constante mudança e desaparecimento. Por outro lado, o património é 
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também uma forma de conjugar o passado com as incertezas com que nos 
confrontamos no presente (Cabral, 2011, 30).   
        Na Convenção para o Património Cultural Imaterial estão também presentes estas 
relações entre património, memória, e identidade quando se afirma que o Património 
Cultural Imaterial é aquele que se transmite de geração em geração, e que reforça o 
sentido de identidade e continuidade em torno dos grupos e comunidades (Cabral, 
2011, 31). Também as identidades não são estáveis estando sujeitas a mudanças 
permanentes. A este propósito diz-nos a Convenção: 
“Este património cultural, que se transmite de geração em geração, é 
constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função do seu ambiente, 
da sua interação com a natureza e de sua história, gerando um sentimento de 
identidade e de continuidade e contribuindo assim para promover o respeito à 
diversidade cultural e à criatividade humana” (UNESCO, 2003, p.4) 
 
           Tal como o património a memória e a identidade, sofrem também diversas 
alterações fruto de diversos fatores; histórico, biológico, fantasias pessoais, bem como 
de revelações religiosas, assim como outras que são reorganizadas pelos indivíduos e 
comunidades que se modificam fruto das tendências que alteram a nossa perceção do 
tempo e do espaço (Cabral, 2011, 31). 
           Neste sentido, uma das caraterísticas “chave” do património é o valor que este 
assume no contexto da identidade de um grupo bem como na sua capacidade de 
contextualizar determinados símbolos, práticas ou discursos. De outra forma, as 
identidades não são consensuais criando visões diferentes em relação a uma mesma 
identidade de um grupo ou comunidade. Estas podem por um lado, apresentar uma 
perspetiva complementar, ou por outro uma relação de oposição, ou serem até 
incompreensíveis relativamente ao património ou patrimónios que são dados a 
conhecer (Cabral, 2011, 31). 
         Igualmente importante, é refletir sobre aquela que se entende ser a identidade 
das nações no mundo em que vivemos. Se por um lado, se associa a cultura nacional a 
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uma identidade, por outro, importa apurar de que forma a cultura e o património 
cultural explicam essa mesma identidade nacional. As nações passam a ser entidades, 
mas também comunidades imaginadas que se compõem por determinados símbolos 
que nos levam a produzir determinadas ideias sobre o conceito de nação. Neste 
sentido, podemos entender o conceito de identidade nacional baseado nas diferenças 
que existem em relação aos diferentes países, mas também tendo por base a 
existência de um passado que nos é comum. No contexto em que vivemos, as nações 
estão sujeitas a um forte processo de mudança, motivado pelo fenómeno da 
globalização. A história liga hoje os destinos dos povos, algo que se acentuou desde o 
período dos descobrimentos, o que nem sempre é motivo de entendimento, acordo, e 
partilha. Tendo em conta estes contextos, a diversidade cultural, caraterística da 
coabitação, e interação das fronteiras culturais acentua as diferenças, sugerindo que o 
tempo em que vivemos é marcado por entidades e grupos que convivem em espaço 
global. Estas situações obriga-nos a uma reflexão, de forma a repensar a base étnica 
das nações bem como os nacionalismos. Com base nestes contextos, podemos 
constatar que a base étnica das nações nunca foi tão clara e evidente. Estas situações 
exigem contudo uma maior tolerância, assente no diálogo,  e recurso a processos de 
tradução e a uma maior perceção das diferenças (Cabral, 2011, 34). Nesta perspetiva, 
o Património Cultural Imaterial tem um papel significativo, uma vez que é fator de 
entendimento, do aproximar de culturas, promovendo o entendimento entre os seres 
humanos (cf UNESCO, 2003, p 4 Convenção, preâmbulo). 
           Tendo em conta estes contextos, as últimas décadas do século XX deram novos 
sentidos ao património associando-o a diferentes categorias.  Por um lado, dá-se novo 
enfoque a um conceito alargado de património que compreende, não apenas a 
tradicional lógica de conservação ligada a objetos materiais, para passar a uma nova 
interpretação de gestão do património a que hoje assistimos (Cabral, 2011, 34). 
          O alargamento do conceito de património compreende assim a atribuição de um 
estatuto patrimonial a objetos diferenciados, tal como é dito na Convenção de 2003 
(Artigo 2, alínea 1) na qual são integradas várias manifestações que envolvem: 
práticas, representações, expressões, conhecimentos, mas também as aptidões e os 
saberes. É também mencionada a importância relativa aos objetos, bem como os 
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espaços culturais que lhe são associados. Para além disso, ganham importância as 
comunidades e grupos que os vivenciam. Pode também entender-se uma nova 
orientação em relação ao património no sentido de privilegiar as pessoas vivas, os 
conhecimentos, e as suas práticas. Neste sentido, os detentores do património são 
também os seus próprios expositores e os seus principais protagonistas (Cabral, 2011, 
35). 
         A Convenção para o Património Cultural Imaterial é também esclarecedora no 
sentido de alargar os processos de patrimonialização aos elementos culturais vivos, 
uma vez que estes se encontram em recriação constante. O atual contexto em que 
vivemos, é fortemente marcado pela globalização o que produz impactos diversos um 
pouco por todas as sociedades. Estas desencadeiam diferentes transformações sociais 
mas também culturais. Este fenómeno pode ainda ser visto segundo diferentes 
ângulos: económico, tecnológico, mas também educativo o que conduz a uma 
interligação constante entre os diversos povos do mundo. Também no setor cultural, o 
fenómeno de transformação da cultura, desenvolve-se no contexto em que vivemos, a 
uma dimensão mundial e a um ritmo cada vez mais acelerado. Estas situações, criam 
novas alterações nas formas de vida dos grupos e comunidades, resultando na perda 
da criatividade bem como de diversidade e individualidade cultural. Neste sentido, é 
possível verificar a perda e desaparecimento de algumas línguas mas também de 
certas práticas. Neste contexto, é frequente a valorização da tradição em situações 
marcadas por fenómenos de intensa transformação social mas também pela perda de 
práticas do coletivo (Cabral, 2011, 37). Se por um lado, a globalização tem efeitos 
positivos, por outro cria também os seus problemas, sentimentos de intolerância, 
ameaças e degradação do património, destruição do património cultural “imaterial” 
que também se encontram previstos no preâmbulo da Convenção de 2003. Muito do 
património que hoje se observa é fruto das influências históricas de diferentes 
culturas, exercidas ao longo do tempo (Cabral, 2011, 37 e 38). 
         Face a estes contextos, e tendo por base a noção de que a globalização é um 
fenómeno crescente, os temas da diversidade cultural e globalização têm vindo a ser 
discutidos. A UNESCO reconhece também o seu papel como fundamental tendo em 
vista o desenvolvimento sustentável como garante do diálogo entre as diferentes 
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culturas. Em 2001, a diversidade cultural é reforçada na Declaração Universal. Valoriza-
se então, o valor da diversidade cultural enquanto responsável pelo respeito da 
dignidade dos seres humanos, como garante do pluralismo, e como condição essencial 
à criatividade, cidadania, e por último da paz. Em 2004 é adotada nova Declaração 
neste sentido, falamos do ”Diálogo entre Culturas e Civilizações da Eurásia” onde se 
sustenta de novo o valor da diversidade enquanto; expressão e inovação, mas como 
tendo também um papel de reconciliação. Esta pode ser importante no sentido de 
motivar o diálogo, e a convivência entre sociedades. O Património Cultural Imaterial é 
também defendido no sentido de que é cada vez mais fator de identidade e de 
conciliação. Com base nesta ideia, o património é um valor que suscita o diálogo dos 
povos , uma vez que promove laços no seio das culturas mas também das civilizações. 
Este pode ser entendido como um dos seus efeitos positivos uma vez que suscita o 
diálogo entre grupos. Também o conhecimento e intercâmbio cultural é fator decisivo 
na extinção das barreiras uma vez que diminui possíveis conflitos (Cabral, 2011, 39-
40). 
          A Convenção do Património Cultural Imaterial dá também novo destaque no 
sentido de atribuir às comunidades e grupos diferentes papéis nos contextos de 
salvaguarda e identificação. A necessidade de envolvimento e participação passam a 
ser condição indispensável à inscrição aos processos de candidatura (Cabral, 2011, 41). 
 
O que é o Património Cultural Imaterial 
          O Património Cultural Imaterial é um conceito difícil de descrever. A sua 
dificuldade reside no facto de convivermos com ele um pouco todos os dias e de o 
praticarmos sem darmos por isso. Por outro lado, sentimos que é parte integrante da 
nossa memória, fazendo parte das nossas vidas bem como das nossas recordações 
(Cabral, 2011, 15). 
         Quando falamos em bens materiais é possível observar a sua forma, a cor, o seu 
tamanho, a forma como se apresentam, bem como os locais onde se encontram. De 
igual forma, é também possível perceber o espaço em que se encontram inseridos, 
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sejam eles no contexto de edifícios ou paisagens. Já no que respeita a bens imateriais 
apenas podem ser vistos nos locais onde são praticados e mediante o contacto com 
esses registos e produtos. Se por um lado no património material, o enfoque surge em 
torno dos objetos, no imaterial privilegia-se o papel do ser que o executa. A partir 
daqui, é possível perceber de imediato a mudança de paradigma que carateriza o 
património nos nossos dias, problematizando o seu anterior conceito e definição. São 
estas mudanças que suscitam um novo olhar sobre o património reinventando-o. 
Nesta perspetiva, a história e o contador passam a ter a mesma importância no 
sentido em que necessitam de ser percebidas em simultâneo (Cabral, 2011, 15 -16). 
Trata-se de uma orientação em relação ao património que destaca os seus detentores 
bem como as pessoas que o transmitem no seio do meio em que se inserem, e do qual 
fazem parte. Tal como o património material, o imaterial é também cultura e 
encontra-se vivo. O grande desafio consiste então, em captá-lo na sua totalidade e 
enquanto conjunto, e não apenas num reduzido número de objetos intangíveis 
(Cabral,2011, 66).  
        É também por este motivo, que a Convenção reconhece a importância da ligação 
entre património material e imaterial que se encontra ligado aos grupos e 
comunidades. Neste sentido, propõe-se um novo olhar sobre o património que 
introduz algumas mudanças relativamente aquilo que anteriormente se encontrava 
estabelecido (Cabral, 2011, 66). 
       Assim sendo, podemos então definir “património cultural imaterial”de acordo com 
a Convenção no artigo 2, alínea 1 como: 
“Entende-se como “património cultural imaterial” as práticas , representações, 
expressões, conhecimentos e técnicas – junto com os instrumentos, objetos, 
lugares culturais que lhe estão associados – que as comunidades, grupos, e em 
alguns casos os indivíduos reconhecem como parte do seu património cultural. Este 
património cultural imaterial, que se transmite de geração em geração, é 
constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função de seu ambiente, 
de sua interação com a natureza e de sua história, gerando um sentimento de 
identidade e continuidade e contribuindo assim para promover o respeito à 
diversidade cultural e à criatividade humana…” (UNESCO, p 4, 2003). 
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        Na definição apresentada, está presente a noção de Património Cultural Imaterial  
assim como a importância que este assume no contexto das comunidades e dos 
grupos que o detêm, a necessidade da transmissão às gerações seguintes, assim como 
a relação entre memória e a identidade (Cabral, 2011, 17). 
        Neste sentido, as manifestações culturais já não se realizam apenas em 
determinados locais como acontecia até aqui, mas também nos locais por onde os 
grupos e comunidades interagem, sejam eles dentro ou fora do território nacional 
(Cabral,2011, 42). 
      Com o intuito de esclarecer os conceitos de grupo, comunidades, e indivíduos 
surgem em 2006 as definições da UNESCO. As comunidades são assim, redes de 
pessoas que possuem uma ligação à história, partilhando de determinadas práticas e 
envolvimento em relação ao Património Cultural Imaterial. Enquanto que os grupos, 
envolvem um conjunto de indivíduos que reúnem caraterísticas em comum como: 
competências ou habilidades, bem como de certos conhecimentos, essenciais a 
determinadas práticas tendo em vista uma transmissão futura. Exemplo disso, são os 
praticantes  e também os aprendizes. Por último, os indivíduos são aqueles que dentro 
da comunidade reúnem também competências, experiências e conhecimentos, que se 
revelam importantes para o desempenho de certas práticas tendo em vista a sua 
transmissão. Exemplo disso, são também os curadores e também os aprendizes 
(Cabral, 2011, 43). 
         Neste enquadramento, surge o Programa Proclamação das Obras Primas para o 
Património Oral e Imaterial da Humanidade no sentido de sensibilizar para a 
importância do Património Imaterial e da necessidade de salvaguarda. De igual forma, 
os países devem ser encorajados no sentido de produzir inventários, tomando medidas 
que conduzam à proteção do património oral e imaterial. Estas intervenções, devem 
também contemplar a participação dos artistas que de alguma forma contribuam para 
a revitalização desse património, em particular do Património Cultural Imaterial.  
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           A Convenção, alerta também para a salvaguarda do Património Imaterial 
promovendo o respeito pelo património cultural das humanidades, dos diversos 
grupos e dos indivíduos. A sensibilização é também decisiva, uma vez que dela 
depende o reconhecimento e a valorização essenciais ao património. A cooperação e o 
auxílio internacionais são também de grande importância no sentido de que 
estabelecem uma base de diálogo capaz de promover o entendimento entre culturas. 
         Na Convenção de 2003, é igualmente reconhecida a abrangência do Património 
Imaterial bem como dos diversos domínios em que ele se manifesta. Neste sentido, 
falamos de provérbios, adivinhas, lendas, mitos, cânticos, canções, de encantamentos, 
rezas, e desempenhos dramáticos. Estas manifestações são veículos importantes na 
transmissão do conhecimento, bem como na memória dos grupos desempenhando 
um papel importante na revitalização cultural das suas comunidades (Cabral, 2011, 
85). 
         Neste conjunto, são incluídas as artes do espetáculo, a dança e teatro que podem 
incluir certos instrumentos. Para além disso, valoriza-se não apenas a história, mas 
também a forma de a contar. 
         Ainda no contexto do Património Imaterial ganham relevo diferentes 
manifestações como; práticas sociais, rituais, bem como festas que nos mostram o 
modo de vida das populações, bem como os seus participantes. Estas manifestações 
são testemunhos importantes, uma vez que afirmam a identidade dos seus membros 
no contexto de grupos ou comunidades. Igualmente importantes, são os saberes fazer 
que estão na origem de determinados objetos, estes podem incluir, competências, 
práticas, bem como representações transmitidas pelas comunidades. Tratam-se muitas 
vezes de expressões orais, ligadas a determinados lugares, a que se associam, por 
vezes, determinadas crenças (Cabral, 2011, 85 e 86). 
        Para além destas áreas, a Convenção fala-nos também de saberes relacionados 
com o conhecimento indígena, sistemas de medicina tradicionais, bem como de 
hábitos alimentares de que constitui exemplo, a dieta mediterrânica. Ainda neste 
âmbito, falamos também do artesanato. Neste contexto, pretende-se valorizar os 
conhecimentos e as aptidões que estão ligadas à realização dos objetos e que se 
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encontram associados à sua preparação. O trabalho de salvaguarda a desenvolver, 
deve centrar-se no sentido de incentivar os artesãos a produzir, mas também no 
sentido de transmitir todos os conhecimentos necessários à sua preparação, em 
especial aos mais jovens. Para além do artesanato, podemos ainda destacar o 
vestuário usado para enfeitar o corpo, bem como os objetos usados para transporte, 
os respetivos instrumentos musicais bem como outras ferramentas usadas em 
situações de subsistência ou sobrevivência. Em certos casos, a memória está também 
bastante associada a estes objetos, sendo transmitida de geração em geração (Cabral, 
2011, 87). 
         Neste sentido, impõe-se a salvaguarda que se encontra também presente no 
artigo 2º da alínea 3 da Convenção do Património Cultural Imaterial. 
“Entende-se por “salvaguarda” as medidas que visem assegurar a viabilidade do 
património cultural imaterial, incluindo a identificação, documentação, pesquisa, 
preservação, proteção, promoção, valorização, transmissão, essencialmente 
através da educação formal e não formal e revitalização deste património em 
diferentes aspetos” (UNESCO, 2003, pág 5) 
 
        Assim sendo, as várias fases do processo de salvaguarda envolvem; identificação, 
a preservação, a documentação e inventário, bem como a transmissão que pode 
incluir meios formais ou não formais  (Cabral, 2011, 112). 
        Com vista a uma melhor interpretação do Património Imaterial, a salvaguarda 
deve considerar as manifestações no contexto onde elas têm lugar, tendo como 
objetivo a interpretação da vida das comunidades. No contexto de pesquisa e 
investigação, é necessária a colaboração dos detentores do património, bem como de 
equipas constituídas por profissionais de diversas áreas do saber, de forma a 
responder aos problemas em estudo. A participação dos grupos e das comunidades 
permite perceber por um lado, o seu grau de envolvimento e por outro, verificar que 
as manifestações não caem em desuso e que o património em estudo se encontra vivo  
(Cabral, 2011, 112). 
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O Turismo 
        O turismo é uma atividade que se encontra associada ao descanso, repouso e 
tempo livre (Cunha, 2001, 13). 
        O turismo trata-se então, de uma forma de ocupação dos tempos livres que pode 
incluir distração, sentimentos de fuga , mas também de evasão. O turismo pode ser 
também encarado como um divertimento, mas também como fator de 
enriquecimento e desenvolvimento pessoal (Cunha, 2001,13). 
       Visto de outra forma, o turismo distingue-se também do recreio, uma vez que 
obriga a uma deslocação para locais fora da área de residência habitual o que implica 
uma permanência nos locais visitados por um determinado período de tempo (Cunha, 
2001, 13). 
      Ao longo do tempo, o homem sempre se deslocou pelas mais diversas razões. 
Contudo a necessidade de se criar uma expressão relativa ao turista apenas se 
verificou quando o homem se tornou sedentário, e muito particularmente quando se 
criaram as noções de território e de fronteira. É então nesta altura, que surge o termo 
viandante, viajante ou forasteiro (Cunha, 2001, 15). Estes conceitos permaneceram 
durante séculos para designar todos aqueles que se deslocassem, independentemente 
das suas motivações. Com o passar dos tempos, as viagens adquiriram um caráter mais 
regular originando diversas atividades económicas. Nesta fase, surge a necessidade de 
definir estas atividades, segundo uma expressão própria (Cunha, 2001, 15). 
         Não se sabe exatamente quando terá surgido a palavra, mas atribuí-se o seu 
surgimento às viagens que os ingleses realizavam no continente europeu para 
complemento da sua formação. Estas atividades acentuaram-se nos finais do século do 
séc XVII. Os que participavam nestas viagens passaram a ser chamados como turistas 
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sendo a atividade por eles praticada o turismo. No contexto português, é Eça de 
Queirós quem utiliza a palavra turista na obra de os “Os Maias” de 1888.  A palavra 
não existia ainda na língua portuguesa, algo que se verificaria nos inícios do século XX 
(Cunha, 2001, 15). A palavra turista, designava todos aqueles que viajavam por prazer, 
com objetivo de aumentar os seus conhecimentos em oposição aqueles que tinham 
diferentes motivações como profissionais ou religiosas. O objetivo das viagens tinha 
como fim a observação das tradições, do exotismo, descobrir novas paisagens, da 
natureza, bem como pela observação do caráter urbano das aldeias, vilas e cidades 
(Cunha, 2001, 15).As motivações para o turismo podem ser diversas. Estas podem 
incluir uma necessidade de escapar a situações desagradáveis e a busca de um bem 
estar físico e psicológico, bem como a fuga a perseguições políticas, procura de 
trabalho, bem como o aumento do bem estar material.  O turismo pode obedecer ao 
exercício de atividade profissional política ou inteletual, bem como participar em 
reuniões, praticar desporto, ou cumprir obrigações ou deveres de caráter familiar ou 
social (visitar parentes, amigos) ou participar em comemorações ou acontecimentos. 
Por último, as viagens podem ter como finalidade, escapar à rotina, evasão, a visita a 
determinados monumentos, aventura, diversão, mas também a prática de atividades 
lúdicas (Cunha, 2001, 16). 
         Existem ainda algumas definições que importa relembrar no âmbito do turismo. 
Falamos dos conceitos de turista e excursionista. O turista é todo aquele que 
permanece pelo menos 24 horas no país visitado e que apresenta motivações de lazer, 
repouso, férias, saúde, religião, desporto, negócios, família, e missões. Por outro lado, 
o excursionista é todo aquele que permanece menos de 24 horas no país visitado 
(Cunha, 2001, 18). O turismo pode ainda ser entendido como o conjunto das viagens e 
deslocações para fora dos locais habituais de residência desde que estas não sejam 
motivadas pelo exercício de atividade remunerada (Cunha, 2001, 29). Algumas pessoas 
viajam com intuito de conhecer diferentes povos e civilizações ou para visitar centros 
arqueológicos que testemunham as civilizações do passado (Cunha, 2001, 47). 
         Nesta perspetiva, o turismo pode ser também cultural ou também chamado de 
“turismo histórico”. Trata-se de um tipo de turismo marcado pelo conhecimento dos 
modos de vida bem como pela atração da história, dos monumentos, e do passado. 
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Neste sentido, o turista cultural é um turista que gosta de conhecer coisas novas, que 
pretende aumentar os seus conhecimentos, bem como observar as particularidades e 
hábitos de vida de outros povos. Tem também como objetivo conhecer o passado e o 
presente mas também satisfazer necessidades espirituais a que por vezes, está 
associada a religião (Cunha, 2001, 49). O turista cultural tem como objetivo, a visita a  
centros culturais, os museus, os locais onde se desenvolveram as civilizações do 
passado, os centros de peregrinação, bem como os aspetos que caraterizam os meios 
locais (Cunha, 2001, 49). 
         Guimarães é também uma cidade histórica sendo designada como “cidade berço” 
e dotada de monumentos de alto valor histórico o que lhe confere grande importância 
(Cachada, 1992, 12). Igualmente importante, é referir a classificação de 2001 que 
elevou o centro histórico de Guimarães a Património Cultural da Humanidade 
(http://en.guimaraesturismo.com) . A cidade é também motivo de peregrinação por 
diversos motivos; devido à sua história, à sua paisagem, à cultura, ao termalismo, 
folclore, a gastronomia, às tradições populares, e ao artesanato que constituem alguns 
dos seus pontos de interesse (Cachada, 1992, 13). 
      Dentro dos principais locais a visitar, podemos destacar o castelo de Guimarães 
mandado construir por Mumadona Dias, o Paço dos Duques de Bragança, uma 
magnífica residência senhorial do século XV (Pinto, 2002, 35). Ainda no centro 
histórico, destaque para a Praça da Oliveira onde é possível observar o Padrão do 
Salado, e a Igreja da Oliveira, outrora o centro do burgo vimaranense. Observando a 
Praça, é ainda possível reparar nos antigos paços do concelho, bem como no Museu 
Alberto Sampaio (Cachada, 1992, 30 e 31). Ainda no contexto da Praça , podemos 
observar a Praça de Santiago que se situa ao lado, e o Largo do Toural que é hoje 
considerado como o centro da cidade. 
         No âmbito das tradições e festividades, falamos das Festas Nicolinas. Tratam-se 
das festas Académicas dos Estudantes das Escolas Secundárias de Guimarães. A sua 
origem remonta ao culto de São Nicolau, bispo de Mira na Turquia nos séculos III e IV 
(Silva, 2000, 9). As festas apresentam diversos pontos de interesse, e são compostas 
por vários números , são eles: as Novenas, o Pregão ou Bando Escolástico, as 
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Maçazinhas, o Pinheiro, as Posses, o Baile Nicolino, as Roubalheiras, e por último as 
Danças de São Nicolau.  
 
 
 
Figura 14 - Imagem  de São Nicolau in AAELG.pt 
 
 
3º Capítulo 
Quem foi São Nicolau 
           São Nicolau nasceu em Pátara, uma cidade que se situa na Lícia localizada na 
Ásia Menor. Trata-se de uma cidade conhecida pelos romanos como Oráculo de Apolo, 
local aonde se deslocavam numerosos estrangeiros (Silva, 1994, 10). 
          O ano do seu nascimento pensa-se ter sido por volta de 270, e o ano da sua 
morte em 340. O Santo terá morrido com uma idade próxima dos 70 anos  (Silva, 1994, 
11). Os seus pais morreram devido a uma epidemia, algo que era frequente acontecer 
nestes tempos. A par da devoção e da religiosidade possuía bens que haveriam de o 
conduzir por bons caminhos. Ao que tudo indica, terá ainda aplicado os bens materiais 
dos seus pais não em proveito pessoal, mas em prol dos outros, em especial dos mais 
pobres e também em obras de caridade. São Nicolau ajudou também os mais 
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desprotegidos, os infelizes, bem como todos aqueles que tinham desequilíbrios sociais  
(Silva, 1994, 11). 
        Uma das aplicações que São Nicolau fez dos seus bens foi a instituição de um dote 
a 3 raparigas pobres. São Nicolau terá atirado por uma janela, a cada uma delas, uma 
bolsa de ouro como dote libertador (Silva, 1994, 11). 
        A igreja terá dado importância a tal tradição e ao dote instituído por São Nicolau. 
O Papa Paulo V (1605- 1621) em sinal de tal ato deu 60 dias de perdão a todos os que 
visitassem as jovens pobres, e a quem lhes desse esmola, no sentido de se casarem 
com mais facilidade, e a todos os que as acompanhassem no momento de receberem 
os seus dotes (Silva, 1994, 11). 
        Relativamente à figura de São Nicolau sabe-se que foi Monge e Abade. Pensa-se 
também que os habitantes de Mira (Dembre, Turquia) em especial na época do 
imperador romano Dioclesiano (234-305), foram muito intensas as perseguições em 
relação aos Cristãos. Foi então nesta altura que decidiram que o primeiro clérigo a 
entrar para a Igreja havia de ser considerado Bispo. Tal situação, aconteceu com o 
Monge e Abade Nicolau que se vinha refugiando na cidade de forma a escapar a estas 
perseguições. Foi desta forma, que se tornou Bispo de Mira. Contudo, as perseguições 
a São Nicolau não acabaram por aqui. Depois foi preso e retirado da sua diocese aonde 
só regressou no tempo do Imperador Constantino Magno (306-337) (Silva, 1994, 11). 
        São Nicolau destacou-se também pela posição que tomou face ao arianismo, uma 
doutrina que colocava em questão a divindade de Cristo (Silva, 1994, 12). A São 
Nicolau são ainda atribuidos outros milagres, como fazer multiplicar o pão na altura da 
fome, fazendo-o distribuir pelos pobres, devolver a liberdade aos presos, libertar os 
marinheiros das tempestades, mas também de defender a verdade, bem como a 
justiça nos tribunais nos casos mal avaliados (Silva, 1994,13). Para além dos milagres 
que levou a cabo em vida, são-lhe atribuídos outros depois da sua morte. Os devotos 
que o invocassem eram também curados. O culto ao São Nicolau é também celebrado 
em muitas igrejas do Ocidente. De entre as mais conhecidas, falamos da de Bari 
situada no sul de Itália (Silva, 1994, 13).  
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         Foi também com base nestes acontecimentos de cariz histórico – religioso 
associados a alguns traços de lenda que o Culto ao Santo ganhou raízes e se propagou 
em todo o Ocidente. O Bispo era recordado pela caridade aos seus apóstolos, e 
sobretudo pelo seu caráter bondoso e generoso com os mais desprotegidos mas 
também para com as crianças (Silva, 1994, 13).Na idade Média, São Nicolau foi 
também bastante cultuado em toda a Igreja, algo que se verificou fruto da preferência 
dos fiéis em torno dos Santos que tinham maior fama. Tal situação, justifica a boa 
aceitação e o ambiente de mito em que se veio envolvido o Santo. São Nicolau é 
também o padroeiro na Rússia, mas também objeto de culto na Grécia, também em 
Itália, e noutros países como Alemanha, Inglaterra, Holanda, Bélgica, e França. São 
também vários os templos que lhe apresentam devoção nessa Europa fora (Silva, 
1994, 13). 
       Já noutros pontos da Europa em especial no centro e norte tem também como 
função a de protetor da fase da infância. São Nicolau está também ligado à figura que 
conhecemos do “Sanctus Nicolaus” mas também relacionado com a figura do Pai 
Natal. Este é também representado como levando presentes às crianças. É também 
tradição em algumas zonas da Europa, muitas crianças esperarem pela prenda que 
lhes é trazida por São Nicolau (Silva, 1994, 13). São Nicolau é também venerado pelos 
marinheiros, pelos presos, pelos injustiçados, mas também pelos comerciantes. São 
Nicolau é também protetor dos comerciantes por ter prendado três raparigas pobres, 
e também devido ao facto de terem sido os comerciantes, os que transportaram as 
reliquías do Santo para Bari. Para além de todos estes feitos, o Santo é também 
protetor de diversas doenças como a cólera, o tifo, os brônquios, dos nervos, 
estômago, figado, intestinos, coração,  da epilepsia, entre outras (Silva, 1994, 16). 
        São Nicolau ficou ligado à devoção como protetor das raparigas pobres através do 
dote que instituiu para 3 raparigas, fazendo-lhe chegar um segredo pela janela. O 
mesmo Santo foi também protagonista contra as heresias pela sua participação no 
Concílio de Niceia. Foram também os comerciantes tal como referimos que 
transportaram o seu corpo para Bari. Uma vez mais, o Santo é protetor dos presos, dos 
infelizes,  e indicado para solucionar problemas  relacionados com a cólera, mal do 
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peito, e brônquios. É também envolto num misto de história e lenda que São Nicolau é 
também patrono dos Estudantes (Silva, 1994, 16). 
 
 
 
São Nicolau – Patrono dos Estudantes 
          Em relação a São Nicolau diz-se também ter devolvido a vida a três crianças que 
tinham sido esquartejadas por um estalajadeiro. O Santo tomou conhecimento do 
sucedido e devolveu-lhes a vida (Silva, 1994, 16). 
         Deste modo, o Santo goza da simpatia dos estudantes devido ao facto de as 
crianças referidas se encontrarem em idade escolar. Igualmente importante foi 
também a sua atividade contra os inimigos da fé no Concílio de Niceia. O Santo é 
também representado com um livro na mão, sinónimo de sabedoria de que teria dado 
provas nesse mesmo Concílio. São Nicolau terá tido um papel interterventivo mas 
também operante (Silva, 1994, 17). 
       Uma das oportunidades para adorar o Santo seria por exemplo, a via da 
dramatização. Na Idade Média, os estudantes valorizavam bastante as atividades 
teatrais. Segundo Teófilo Braga “ a vida dos escolares, nas Universidades do século XV  
e XVI favorecia o desenvolvimento da literatura dramática, conciliando as formas 
tradicionais dos autos populares com os temas do teatro clássico”  (Silva, 1994, 17). 
       Terá sido também com o desempenho das variedades dramáticas e na 
representação de milagres a São Nicolau que a lenda se espalhou. Esta situação, 
ajudou a que a dimensão religiosa se desenvolvesse em torno do caráter profano. 
Estas práticas foram decisivas e levaram no caso de Guimarães à celebração das Festas 
Nicolinas  (Silva, 1994, 17). 
       Também em Guimarães a tradição teatral foi muito forte, algo que se encontrava 
contemplado nos Estatutos da Irmandade de São Nicolau de 1691. Algumas dessas 
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representações dos Estudantes da Irmandade tinham também como objetivo a 
obtenção de fundos para a construção da Capela de São Nicolau. Tal como dizia A.L de 
Carvalho, na Igreja da Colegiada ter-se-ão realizado num” barraco existente nos 
terrenos da Casa do Priorado, que servia, à época, de casa de espetáculos” (Silva, 1994, 
18). 
         O culto do Santo desenvolveu-se também noutros locais como no Porto e em 
Braga. Também no Porto, a par da cerimónia religiosa era comemorado o dia do Santo 
com um magusto. A obtenção da lenha era feita todos os anos pelos moços em jeito 
de brincadeira e pedindo a colaboração da população. Tal situação é possível verificar 
através dos seguintes versos: “Quem dá lenha ou algum pau prá fogueira de São 
Nicolau” (Silva, 1994, 19). 
         Como é possível verificar existem aqui comportamentos muito próximos das 
Festas Nicolinas no que diz respeito à devoção ao Santo, à fogueira, ao magusto, à 
lenha mas também às castanhas. Estas situações, levam-nos a pensar em diversas 
influências, nomeadamente vindas de Salamanca, Coimbra, e Paris e também devido à 
proximidade existente entre estas duas regiões, mais concretamente Porto e Braga 
(Silva, 1994, 20). 
         De igual forma, também em Braga se desenvolveu o culto do Santo. No interior 
da Igreja, mas também ao ar livre surgiam pretextos de vária ordem para a diversão  
(Silva, 1994, 20). 
         Em Guimarães, o culto do Santo desenvolveu-se de forma profana e religiosa. Tal 
como referimos, já em 1691 de acordo com o compromisso da Irmandade se 
realizavam representações teatrais. Foi também no contexto de borgas e farras que 
em torno da celebração do São Nicolau se estabeleceram em Guimarães as Festas 
Nicolinas (Silva, 1994, 21) . Igualmente importante, foi a Igreja da Colegiada que nesta 
época era um grande centro religioso mas também de peregrinação, com especial 
destaque para a época de D. João I, altura em que o Culto ao São Nicolau se enraizou 
em Guimarães. A cidade recebia peregrinos oriundos de vários pontos do país mas 
também do estrangeiro. No século XVII, Santa Maria de Guimarães é então a Padroeira 
de Portugal, uma vez que teria intervido em diversos milagres. A estes fatores se pensa 
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estar associado o culto do São Nicolau, que se pensa estar relacionado com a 
existência destas viagens. Esta realidade verificou-se no século XV no período em que 
o número dos romeiros aumentou, tendo o culto do São Nicolau atingido o seu auge 
no século XVII com a Instituição da Irmandade e da Capela ao Santo (Silva, 1994, 22). 
        A localização da Capela de São Nicolau e da Igreja da Oliveira podem explicar-se, 
pelo facto de o espaço ser considerado um dos mais nobres e respeitados no que dizia 
respeito à devoção em Portugal, mas também na Península (Silva, 1994, 22). 
 
 
Figura 15 - Largo da Oliveira onde funcionava a Colegiada. No lado esquerdo a Capela 
de São Nicolau – Foto do autor 
 
A Colegiada 
       A Colegiada estava integrada em diversas Igrejas, e tinha como objetivo a 
celebração da Eucaristia. A Colegiada da Oliveira já existia desde 1110 e surgiu como 
continuadora do primitivo Mosteiro de Guimarães entre 1107 e 1110 (Silva, 1994, 23). 
       A Colegiada foi então um centro importante, uma vez que dividia os dois pólos da 
cidade, e terá contribuído para o desenvolvimento sócio-económico da região (Silva, 
1994, 23). Como referimos, a Igreja da Colegiada foi então um grande centro de 
peregrinação e talvez dos mais visitados, a seguir a Santiago de Compostela. Para além 
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disso, tinha também como vantagem o facto de se encontrar situada num dos locais 
que davam acesso a tal centro de devoção (Silva, 1994, 24). 
       A devoção à Senhora da Oliveira era também conhecida, pensando-se que os 
peregrinos conjugassem a devoção ao Santo Apóstolo com a da Senhora da Oliveira. 
Também nas viagens para Santiago, os seus romeiros ficariam hospedados em locais 
próximos dos seus caminhos. Nas redondezas de Guimarães haviam vários 
estabelecimentos que os recebiam tais como; o convento beneditino de Santo Tirso 
mas também a hospedaria de peregrinos de Compostela, o Mosteiro do Pombeiro que 
recebeu peregrinos jacobeus. De igual forma, falamos também do Convento da Costa, 
que acolheu também muitos peregrinos de Santiago. Para além destes, podemos ainda 
destacar muitos outros como: o convento beneditino de Tibães, que foi convento e 
também albergaria de peregrinos nos caminhos de Santiago de Compostela. Todos 
estes fatores, levam a concluir que também a par da devoção a Santiago, se 
espalhassem a adoração a outros Santos (Silva, 1994, 25). 
         É também curioso verificar que a passagem dos romeiros de Santiago em 
Guimarães se encontra associada ao termo “venera” proveniente do latim “venerias” 
que significava uma “concha ou vieira” usada pelos Romeiros que se dirigiam a 
Santiago de Compostela. Também no capítulo XIII dos Estatutos da Irmandade de São 
Nicolau de 1691 são designadas as medalhas usadas pelos mordomos nos seus 
respetivos atos de culto (Silva, 1994, 26). 
       A Colegiada foi recebendo várias doações, que se verificaram fruto da ação de 
diversos reis da primeira dinastia em especial destaque para D.Sancho I e D. Afonso IV 
(Silva, 1994, 27). Foi também com D. João I  e com a sua adoração à Senhora da 
Oliveira quem muito contribuiu para o seu crescimento (Silva, 1994, 28). 
       Todos estes fatores nos permitem concluir, que a Irmandade e a própria Capela 
não foram sediadas num local ao acaso , mas apoiadas num importante local de culto 
mas também de peregrinação que foi então a Igreja da Colegiada (Silva, 1994, 30). 
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Figura 16 - Foto da alpendrada existente na Praça da Oliveira – Foto do autor 
 
A Praça da Oliveira 
         O templo da Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira foi então como referimos 
um importante centro de peregrinação. Neste sentido, era importante que as suas 
proximidades estivessem preparadas para receber a multidão e o elevado número de 
peregrinos que por ali se deslocavam (Silva, 1994, 30).Um dos sinais dessa presença, é 
ainda possível observar na Praça da Oliveira. Falamos como é claro , das alpendradas 
que tinham como finalidade abrigar os peregrinos em situações de chuva (Silva, 1994, 
30). As primeiras alpendradas datam do tempo de D. João I que depois foram 
acrescentadas ao longo dos tempos (Silva, 1994, 31). A alpendrada foi assim sofrendo 
alterações desde os seus primórdios até à atualidade, e foi servindo de apoio a 
diversas atividades tais como o comércio, o convívio, bem como de outras diversões 
(Silva, 1994, 32).  
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O Culto do Santo e Instituição da Irmandade 
           Como referimos, Guimarães era um ponto importante como devoção à Senhora 
da Oliveira mas também de paragem dos peregrinos que provinham de Santiago (Silva, 
1994, 33). 
          Espalhada por diversos locais e com tradições enraizadas um pouco por toda a 
Europa, foi também no Porto e em Braga que esta tradição se desenvolveu na Idade 
Média (Silva, 1994,33). 
          O culto ao São Nicolau terá sido trazido pelos romeiros que chegavam de 
Santiago, associada à devoção da Senhora da Oliveira. Esta devoção ter-se-á mantido 
no povo, que conjuntamente com Estudantes e Clérigos se terão apropriado dela. A 
Capela de São Nicolau data de 1663 e a Irmandade de São Nicolau, com Estatutos 
datados de 1691, é anterior à Capela (Silva, 1994, 33). De igual modo, todos os 
Estudantes terão sido importantes, conjuntamente com as classes eclesiásticas que 
estudando fora de Guimarães, em especial no período de 1537 a 1550 em que 
funcionou a Universidade da Costa tivessem recebido influências de outros locais 
como Coimbra, Salamanca ou Paris (Silva, 1994, 34). Também em Coimbra, muitos 
foram os Estudantes de Guimarães. Deste modo, seria natural que se trocassem 
diversas influências  (Silva, 1994, 34). Também a Paris se deslocavam os Estudantes 
portugueses dos quais se destacam o Arcebispo de Braga, D. Diogo de Sousa e D. Frei 
Baltasar Limpo, bem como o Reitor das Universidades da Costa e de Coimbra, Frei D. 
Diogo de Murça (Silva, 1994, 35). Desde muito cedo não sendo possível precisar uma 
data, a dimensão religiosa do Culto do Santo fundiu-se com uma dimensão mais 
profana, tendo esta última preponderado (Silva, 1994, 34). Este fenónemo de 
interligação entre o caráter religioso e o profano verificar-se-ia desde as origens, com o 
culto realizado a São Nicolau que deu lugar no caso concreto de Guimarães, às festas 
que hoje conhecemos como festas nicolinas (Silva, 1994,38). Foi então na segunda 
metade do século XVII que um grupo de Estudantes e responsáveis eclesiásticos, 
institui a Irmandade e manda construir a Capela (Silva, 1994, 38). A Capela está datada 
entre 1661 e 1663, sendo o seu primeiro compromisso da Irmandade de 1691 (Silva, 
1994, 38). Este mesmo grupo sentiria a necessidade de manifestar a sua devoção ao 
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Santo que era o protetor dos Estudantes. Para além disso, o caráter profano ter-se-ia 
sobreposto ao caráter religioso pelo que o desagrado e a decadência que então se 
verificavam terá contribuído para um certo regressso às origens (Silva, 1994, 39). 
          Também de certo modo, a instituição de uma Irmandade e a construção de uma 
Capela não acontecem ao acaso. Esta situação teria de ter os seus antecedentes. O seu 
espaço de eleição seria então o da Colegiada. De outro modo, o culto ao São Nicolau 
não se estabeleceria de repente (Silva, 1994,39). Neste sentido, a existência de uma 
Irmandade e da Capela de São Nicolau do século XVII indicam-nos que o culto ao Santo 
não surgiu nesta altura, mas que por outro lado, já teria raízes profundas na cidade 
(Silva, 1994, 39). Quem negociou a construção da Capela foram também os mordomos 
da Irmandade. Outra razão, prendia-se com o facto de os estudantes mas também o 
clero quererem revitalizar as celebrações bem como a religiosidade em torno do São 
Nicolau, procurando restituir-lhe a importância que o mesmo tinha tido no passado 
(Silva, 1994, 39). A existência de uma Irmandade anterior aos Estatutos de 1691 terá 
de ser tida em conta uma vez que se pensa ter existido um antiga associação de 
devotos que teria também como objetivo o culto a São Nicolau (Silva, 1994, 40). 
Apesar dos estatutos de 1691, a Irmandade existia já há trinta anos antes de obter 
estatutos. Esta informação é nos dada pelos Mordomos e Mestres de Pedraria para a 
construção de Capela que data de 21.11.1691. Os Mordomos responsáveis pela sua 
assinatura são também dados como pertencentes a uma antiga Confraria de São 
Nicolau (Silva, 1994, 41). 
           O culto do São Nicolau na Igreja da Colegiada, estabelecido pelos diversos 
fatores a que fizemos referência conduziram a que conjuntamente com outras 
associações, à criação da Irmandade de São Nicolau que viu os seus Estatutos redigidos  
em 1691 (Silva, 1994, 41). 
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- A Irmandade de São Nicolau 
           A Irmandade de São Nicolau não integrava apenas indivíduos de ordem 
eclesiástica, mas também pessoas leigas na sua maioria. Os indivíduos que a 
integravam não o faziam apenas na condição de clérigos mas também enquanto 
Estudantes e académicos. Os estatutos decidiam que se admitissem padres, 
beneficiados, letrados e estudantes (Silva, 1994, 43). 
          A ligação que se verificou ao longo dos tempos entre o elevado número de 
eclesiásticos justificava-se pelo facto de o clero ter estado ligado às áreas da cultura 
mas também do saber. É também do nosso conhecimento, que os sacerdotes exerciam 
diferentes funções na sociedade como de juizes, procuradores ou advogados (Silva, 
1994, 43). 
         A Irmandade era composta por uma mesa, constituída por diferentes cargos, de 
entre eles o de secretário, a quem competia guardar os livros, fazer as atas das 
sessões, e substituir o presidente na sua falta. Também por um tesoureiro que detinha 
os bens da Irmandade e que dava conta das suas receitas e despesas. Por um 
procurador, que tinha como função representar a Irmandade em questões 
burocráticas bem como de investigar todos aqueles que pedissem dinheiro, ou 
esmolas, sobretudo a juros e dando informação à mesa. Para além da mesa, a equipa 
era constituída por responsáveis eclesiásticos e seculares (Silva, 1994, 43 e 44). 
          A principal função da Irmandade era a de prestar culto ao São Nicolau. Porém 
tinha outros objetivos como a de orar pelos irmãos já falecidos. Ao domingo era 
também celebrada uma missa pelos benfeitores da Capela vivos ou já extintos (Silva, 
1994, 44). 
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4 º Capítulo 
As Origens das Festas Nicolinas 
             De um modo geral, podemos afirmar que as Festas Nicolinas colhem as suas 
raízes no culto medieval que se praticava em torno do São Nicolau associado à Igreja 
da Nossa Senhora da Oliveira. Terá sido também com auxílio, de Coreiros e Estudantes 
que desde cedo se juntaram para comemorar, com os meios de que disponham o dia 
de São Nicolau (Silva,1991, 79). 
             Foi também durante a Idade Média que a dimensão religiosa foi perdendo 
importância em relação ao caráter profano. De alguma forma a aceitação popular terá 
sido importante para o seu desenvolvimento. Progressivamente a celebração profana 
do Santo foi-se enraizando, atravessando as ruas, através de arraiais, mas também de 
danças, bem como de muitos outros números populares. Também é possível constatar 
que muitas tradições populares externas se foram introduzindo, de maneira a integrar 
o núcleo das celebrações, que hoje têm lugar em torno do Santo (Silva, 1991, 79). 
            De igual forma, interessa fazer referência ao estabelecimento da Universidade 
da Costa que funcionou em Guimarães no período entre 1537-1543. Sabemos 
também, que os seus professores bem como os seus alunos, ao que se sabe vindos de 
fora e que conhecendo costumes e tradições oriundas de outras universidades 
estrangeiras terão agregado celebrações profanas ao São Nicolau (Silva, 1991, 79).  
Igualmente importante terá sido, aquele que foi o Reitor da Universidade da Costa – 
Frei D. Diogo de Murça, que foi também estudante noutros locais como Lovaina, Paris, 
mas também em Salamanca. Estes eram também locais com grandes tradições 
populares medievais (Silva, 1991, 79). Terá sido a partir desta altura, que de forma 
mais consistente, as Festas Nicolinas se tenham verificado (Silva, 1991, 80) .Também é 
conhecido, que grande parte dos estudantes vimaranenses bem como os de Braga iam 
estudar para fora, em particular para Salamanca sendo natural a troca de influências 
(Silva, 1991, 80). Terá sido a partir desta fase que elas começaram a ganhar maior 
força, ultrapassando a dimensão religiosa que anteriormente se encontrava associada. 
É também porventura, do início do século XVII o legado que haveria de constituir a 
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origem das posses , em forma de renda e que se constituía por castanhas, vinho, 
maças, tremoços, nozes, e figos. Este tratou-se de um legado  atribuído pelos Coreiros 
e Estudantes, que era colhido numa quinta em Santo Estevão de Urgezes (Silva, 1991, 
80). 
          Até ao final do século XVIII as festas nicolinas limitavam-se à realização não 
formalizada de alguns folguedos, de festa popular, bem como de algumas 
dramatizações de comédias e danças (Silva, 1991,81). Neste sentido, as celebrações 
nicolinas colheram influências diversas de caráter popular, bem como carnavalescas, 
religiosas mas também de devoção (Silva, 1991, 81). Os números que hoje se 
conhecem sofreram influências próprias e resultaram nas Festas dos Estudantes de 
Guimarães – As Festas Nicolinas  (Silva, 1991, 81).  Foi desta forma, que os folguedos 
que não aparecendo num momento exato se foram formando, e se desenvolveram, 
ganharam raízes, e se tornaram tradição. Estes foram tomando com o passar dos 
tempos, um caráter de ritualidade, que se verificou nos princípios de dezembro e 
depois em finais de novembro e princípios de dezembro de cada ano (Silva, 1991, 81). 
             Atualmente o calendário das Festas Nicolinas está fixado entre os dias 29 de 
novembro, a que corresponde o dia do Pinheiro, de 4 a 7 de dezembro realizaram-se 
as Novenas , a 4 de dezembro são as posses, a 5 de dezembro tem lugar o pregão, as 
roubalheiras que acontecem em dia incógnito, a 6 de dezembro têm lugar as 
Maçazinhas  e as Danças de São Nicolau, e por último a 7 de dezembro – o Baile da 
Saudade. 
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Figura 17 e 18 – Fotos do número do Pinheiro 
 
O que é o Pinheiro  
                O surgimento do Pinheiro, enquanto número da festa deve-se a uma antiga 
tradição popular que se verificava em alguns locais que consistia no levantamento de 
um grande mastro , por norma um pinheiro, à volta do qual se praticavam diversões, 
folguedos, mas também algumas brincadeiras  (Silva, 2000, 37). 
               O Pinheiro recebia no seu topo, uma bandeira ou outros símbolos como fitas 
bem como de outros objetos sugestivos que serviam para anunciar a festa, convidando 
a todos que a ela quisessem participar. Neste sentido, falamos em bens comestíveis, 
que podiam ser pão, presunto, ou salpicão. Em alguns casos, os mais corajosos 
tentavam recolhê-los, trepando pelo pinheiro acima (Silva, 2000, 37). 
              Esta tradição popular bastante antiga e colocada no largo da festa, que então 
foi o Toural servia para a realização de diversas celebrações profanas em honra do São 
Nicolau (Silva, 2000, 37). 
                No passado o grande anunciador das festas era o Pregão. A ele competia 
anunciar as festas do dia 6, dando a conhecer a sua realização. A alteração do número 
do Pinheiro enquanto número iniciador das festas apenas se verificou mais tarde 
(Silva, 2000, 37).Há documentos do tempo de 1842 de 29 de novembro que fazem 
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referência ao içar da bandeira na Praça do Toural. O acontecimento era iniciado com 
grande número de tambores e seguindo a música da cidade. Em 1865 é dito que se 
levantou no Toural o mastro com a bandeira escolástica. Em 1883 é dito que o Pinheiro 
tem de levantar-se com a dita bandeira para anunciar os Festejos de São Nicolau (Silva, 
2000, 37). Numa primeira fase, o Pinheiro era colocado no local direto das festas, algo 
que teria por influência as referidas tradições populares. O seu levantamento e 
respetivo transporte não eram consideradas como fazendo parte do número da festa 
(Silva, 2000, 37). A presença do Pinheiro tinha como fim a celebração dos festejos e 
tinha por objetivo receber a bandeira escolástica (Silva, 2000, 38). A bandeira 
escolástica era transportada para o local do Pinheiro acompanhada de diversos 
folguedos, mas também com música, foguetes, e com bastante gente a acompanhar 
(Silva, 2000, 38). Por volta dos anos 70 do século passado o Pinheiro deixou de ter 
lugar no seu espaço inicial para passar a ser transportado, dando contornos de festa a 
tal transporte (Silva, 2000, 38). É então a partir desta data, que o Pinheiro e a Bandeira 
Escolástica são na mesma transportados mas sem ligação um ao outro. A Bandeira 
passa a estar ligada ao Pinheiro no momento em que o mesmo é levantado, e erguido 
no Toural. É então a partir desta fase que o Pinheiro é considerado como número 
nicolino passando a ter relevo enquanto número independente (Silva, 2000, 38). 
 
 
Figura 19 - Imagem do Cortejo do Pinheiro 
fonte: http://guimaraes-hip.com/espaco/nicolinas/ 
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O Cortejo do Pinheiro 
               A data de realização do número do Pinheiro tanto quanto se sabe foi por 
norma o dia 29 de novembro. Trata-se também do primeiro dia de celebração das 
festas  (Silva, 2000, 41). 
             O cortejo do Pinheiro saia à noite. A abrir o cortejo seguiam um grupo de 
Estudantes a cavalo, a pé, ou com máscara, e de cabeça coberta, ao som das caixas e 
bombos (Silva, 2000, 45). Numa outra fase, deixaram de se usar as máscaras sendo 
estas substituídas pelos gorros que é hoje possível observar na noite do Pinheiro. Esta 
situação  tinha a ver com o facto de se tratar de uma noite muito fria e com os 
cuidados a ter nessa mesma noite (Silva, 2000,45). 
              Seguiam então as juntas de bois com um número variável sendo conduzidas 
pelos filhos e filhas dos lavradores, que vestiam o seu melhor fato ,e exibiam o seu 
ouro nessa noite (Silva, 2000, 45). Surgiam também os carros alegóricos que se 
relacionavam com a realidade dos estudantes mas também à mitologia sendo 
frequente o aparecimento de um carro em relação à deusa Minerva. Durante o cortejo 
eram distribuídos figos mas também aguardente aos lavradores que iam 
acompanhando o gado. O cortejo era visto pelas inúmeras pessoas que se 
encontravam nas ruas, fosse nas suas janelas, varandas, mas também com as 
bandeiras, luzes e festões (Silva, 2000, 45). Era também frequente que alguns dos 
lavradores fizessem negócio nessa noite. Relativamente ao número das juntas de bois 
que se apresentavam no cortejo, elas foram variando. Em 1895 o Pinheiro foi 
conduzido por 26 juntas de bois, em 1896 por 29, em 1898 por 43, em 1900 por 48, em 
1902 por 40, em 1904 por mais de 60, em 1909 por 56, em 1911 por 80, em 1925 por 
169, em 1927 por 70, em 1934 por 109, em 1937 por 50 juntas de bois (Silva, 2000, 
45). 
         Guimarães seria então um meio profundamente rural sendo que os animais 
teriam um papel importante nas lides do campo. Os seus donos cediam também os 
animais, mostrando orgulho na sua participação ( Silva, 2000, 46).Nesta perspetiva, o 
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cortejo do Pinheiro apresentava também algumas caraterísticas com o meio sócio-
económico da cidade mas também com o surgimento da burguesia de Entre – Douro e 
Minho que se verificou por volta do século XVIII. A riqueza dos lavradores era posta 
nessa noite na rua, com o gado, bem como os trajes que se vestiam. Uma vez chegado 
ao espaço, era erguido o pinheiro e levantado por um sistema de paus e cordas o que 
era assinalado com foguetes entre as 23 horas e a meia noite do dia 29 (Silva, 2000, 
46).O Pinheiro descia o Cano e fazia o percurso que hoje se conhece pela muralha, Rua 
de Santo António, e Toural. O desfile era feito ao som dos bombos e das caixas. Pela 
altura da tarde era também frequente os Estudantes separarem-se e recorrerem às 
tascas para lanchar. Tratava-se também de uma espécie de posse que era atribuída 
pelos tasqueiros da cidade aos seus estudantes (Silva, 2000, 47). Neste dia, só era 
permitido o uso de capa até entrar na cidade. A partir daqui só era permitido a camisa 
e o lenço tabaqueiro. Competia então aos Nicolinos Novos, o trabalho que o dia 
envolvia e que compreendia o corte do Pinheiro, bem como o seu transporte para o 
local de partida, o Cano. Era ainda necessário colocar cartazes, luzes, e festões. 
Acabado o seu trabalho era também a altura de mais uma vez os Nicolinos Novos 
realizarem mais algumas posses de maneira a carregar energias para fazer face à noite 
que os esperava (Silva, 2000, 47).  
            O Cortejo era aberto com os Estudantes, sendo acompanhado pelo carro de 
Minerva bem como de outros carros alegóricos. À frente seguiam dezenas de juntas de 
bois, aparecendo o Pinheiro com enfeites, lamparinas e festões. Já pelas 23 horas o 
Pinheiro saía do Cano, fazendo o percurso que hoje se conhece; Rua de Santo António, 
depois pelo Toural, pela Rua de S. Dâmaso, jardim da Alameda, dado que havia alguma 
dificuldade em circular pela casa dos pobres, terminando o seu trajeto a meio do 
Campo da Feira (Silva, 2000, 47). 
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Percurso do Pinheiro 
          Relativamente ao trajeto do pinheiro podemos afirmar que se realizou fora das 
muralhas da cidade. Esta situação tinha a ver com o facto de as ruas dentro de muros 
serem demasiado estreitas o que impossibilitava o transporte do Pinheiro. Por tradição 
a partida do Pinheiro teve lugar no Terreiro do Cano precisamente ao lado do Campo 
de S. Mamede. Foi também daqui que os Estudantes transportaram o seu Pinheiro 
para o Toural. No entanto, conhecem-se alguns anos em que tal não se verificou como 
por exemplo: no ano de 1870, quando o mastro veio da Quintã, de 1881 quando saiu 
de Braga e em 1903 quando o mesmo saiu de Fermentões. O Largo do Cano terá sido 
preferencial uma vez que o Pinheiro era abatido em pinhais que se localizavam a norte 
(Silva,2000,48). O Pinheiro deslocava-se para o Toural, com passagem nas Rua D. 
Teresa, Rua Joaquim de Meira, Avenida Humberto Delgado, Rua de Santo António, 
Largo do Toural, e seguidamente para São Francisco e finalmente para o Campo da 
Feira (Silva, 2000, 48). 
         A Ceia do Pinheiro que tem lugar na noite de 29 de novembro antes do Cortejo é 
também das ceias mais importantes de todas as que têm lugar durante o ano (Silva, 
2000, 41).  A ceia do Pinheiro é um pouco todos os anos sinónimo de enchente nos 
restaurantes da região e fator de convívio de todos os novos e velhos nicolinos que 
nela participam (Silva, 1991, 97). 
         Nas Ceias Nicolinas estão também presentes os sentimentos de convívio mas 
também de camaradagem que dizem respeito ao espírito nicolino (Silva, 1991, 97). No 
passado as Ceias aconteciam depois do cortejo do Pinheiro, e depois da abertura das 
festas. Os estudantes dividiam-se em grupos pelos locais do costume e pela noite fora 
iam convivendo de forma animada, comendo e bebendo, e cantando até de 
madrugada (Silva, 1991, 97). Contudo, fruto do evoluir dos tempos e desaparecimento 
de certos usos e costumes e dada a hora a que se realizava o Pinheiro, optou-se por 
antecipar a Ceia em relação ao cortejo e levantamento do Pinheiro. De igual forma, a 
massificação do ensino levou a que cada vez mais jovens quisessem participar o que 
levou à antecipação da Ceia (Silva, 1991, 97). 
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         Deste modo, e no que a tradições diz respeito tem-se mantido a tradição de se 
fazer um jantar convívio em diversos restaurantes da cidade. Por tradição a Ceia dos 
Velhos Nicolinos teve lugar no Restaurante Jordão (Silva, 1991, 97).  
         É também tradição nessa noite o convívio e a amizade que têm lugar à volta da 
mesa que se manteve no passado e que continua a verificar-se no presente (Silva, 
2000, 41). Igualmente importante foi uma das Ceias que teve lugar no refeitório do 
Internato Municipal do dia 29 de novembro de 1945 composta por 200 Velhos 
Nicolinos e pela Senhora Aninhas num gesto de homenagem pela atitude que a 
Senhora tinha tido perante eles (Silva, 2000, 42). Aqueles que ainda são Estudantes ou 
que o foram no passado reuném-se para conviver e celebrar num qualquer café, bar, 
ou tasca. A ementa do dia é constituída por tradição por bolinhos de bacalhau, 
sardinhas assadas, caldo verde, papas de sarrabulho, rojões de porco com batatas, por 
tripas e grelos, vinho verde, aletria, mas também por castanhas assadas e bagaço 
(Silva, 2000, 42). 
       As Ceias Nicolinas são também caraterísticas da irmandade e convivência que se 
pretende ver transmitida no futuro e que se constituem como essênciais ao espírito 
nicolino (Silva, 2000, 42). 
 
 
 
       O Pinheiro em 2013 
       Em 2013 a noite do Pinheiro foi celebrada por 100 mil pessoas naquela que é uma 
das noites mais longas da cidade. O engarrafamento das ruas é também caraterístico 
nesta noite do tradicional cortejo do pinheiro, que assinala o começo das festas. O 
bom tempo e o facto de ter calhado numa sexta-feira faziam prever a participação de 
muita gente.  
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       Trata-se também de uma noite marcada por alguns excessos, que não foram 
exceção nesta última edição.  Ao todo verificaram-se 26 internamentos motivados por 
coma alcoólico ou efetivado. Os excessos que de alguma maneira começam a fazer 
tradição não apagam contudo a alegria manifestada pelas 100 mil pessoas que se 
deslocaram à cidade para festejarem mais um Pinheiro. O som das caixas e dos 
bombos começa a ouvir-se por volta das 11 horas da noite apesar de o cortejo apenas 
ter acabado às 4 e 15 da manhã com o levantamento do Pinheiro no local habitual 
junto à Igreja de São Gualter. Os gorros vermelhos que são habituais encontrar no dia 
fazem esquecer o frio . Para além disso, acolhem-se muitos visitantes de concelhos 
vizinhos que se deslocam a Guimarães para participar na “noite mais longa do ano” 
que tem lugar em Guimarães. Também este ano, não foram esquecidas as quadras que 
se fizeram acompanhar dos diversos carros alegóricos que fizeram referência em tom 
crítico aos acontecimentos da atualidade, em relação ao governo, a Joseph Blatter, ao 
Vitória de Guimarães mas também para a cidade rival. “Querem-nos tirar as festas/ e 
levá-las para Braga/ mas festas como estas/ são para gente com garra” As festas 
seguiram no dia 4 com as posses e magusto. A 5 seguiu-se o pregão, a 6 foram as 
maçazinhas e as Danças de São Nicolau. O número de encerramento foi o baile 
nicolino do dia 7. Em data incerta acontecem as roubalheiras, número das festas onde 
são “desviados” os mais diversos objetos da via pública, para depois serem colocados 
de manhã no Toural. Ver: Jornal de notícias, 1/12/2013, pág- 28 
          Ainda em relação ao número do Pinheiro dá-nos conta o Comércio de Guimarães 
de 27 de novembro de 2013, o seguinte: 
 “Cabe aos mais novos serem os obreiros das festas e organizarem as 
respetivas iniciativas das Nicolinas, e aos mais velhos marcarem 
presença nos festejos, ajudando a Comissão e proporcionando algum 
conforto nas tarefas que têm de desempenhar”  
          Foi desta forma, que Augusto Costa, Presidente da Direção da Associação dos 
Antigos Estudantes do Liceu de Guimarães, abordou os festejos que alteram a vivência 
da cidade, um pouco todos os anos no período compreendido entre os dias 29 de 
novembro e 7 de dezembro. É também neste clima de convivência e de experiência 
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madura de todos aqueles que já foram estudantes, assumir o papel de organizar as 
nicolinas o que constitui uma caraterística particular das festas. “Há muitos anos, 
durante o percurso do pinheiro, a Comissão e a malta que a acompanhava eram 
surpreendidos por grupos que tentavam sabotar a vinda do Pinheiro para a cidade e 
assim anunciar o início das festas” disse o dirigente, explicando que para evitar 
provocações de tal ordem entenderam os velhos nicolinos juntar-se aos mais novos. 
Uma das pessoas que terá contribuído neste sentido foi o Engenheiro Hélder Rocha 
que conseguiu convencer alguns dos seus amigos para que se reunissem na noite do 
Pinheiro, através de um jantar para depois irem ao encontro do cortejo dessa noite, 
acompanhando até ao momento de ser erguido na cidade. O levantamento do 
Pinheiro como o conhecemos hoje, nem sempre foi no Largo De S. Gualter mas sim 
num terreno situado ali perto o Largo de S. Francisco, local a que corresponde hoje o 
São Francisco Centro e até mesmo no Largo do Toural, como contou o dirigente. O 
Pinheiro é hoje o número que suscita maior participação junto da comunidade, com 
milhares de pessoas a tocarem caixa e bombo nas ruas de Guimarães . Na perspetiva 
do Presidente dos Velhos Nicolinos as Maçazinhas são o número que justifica a 
organização dos festas. As Festas Nicolinas são realizadas dos rapazes para as raparigas 
e não propriamente dos estudantes para os estudantes. Por outro lado, as Maçazinhas 
que se constituem no número que proporcionava a aproximação dos jovens com as 
meninas, era também um ritual de entrega da maçã na ponta da lança, o que se 
refletia num momento de proximidade e em alguns casos em namoro. O número tinha 
lugar por regra no mesmo dia das danças de São Nicolau. Recordando a forma como 
tinham início as danças de São Nicolau na época do Teatro Jordão, Augusto Costa disse 
que a entrada dos protagonistas no palco era precedida pela oferta de maçãs às 
senhoras que ali se encontravam a assistir à cerimónia. Por outro lado, hoje os mais 
jovens valorizam o Pinheiro ao passo que para os mais velhos se trata da possibilidade 
de rever a malta do tempo do secundário em que se frequentava a escola. A noite de 
29 de novembro “tem um chamamento ao reencontro” Trata-se de uma noite marcada 
pela expetativa que o início das festas possibilita. Foi desta forma, que o dirigente da 
associação com sede na torre dos Almadas, situada na Rua da Rainha, em pleno Centro 
Histórico abordou a festa. Como tem acontecido, a instituição recebeu da Autarquia 
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uma verba na ordem de 2.500 euros para a realização das festas nicolinas.  Ver:  
Comércio de Guimarães , 2013/11/27, pág 11 
        A árvore é abatida e levada para o Cano a 300 metros do Castelo da Fundação, 
local onde repousa sobre os estrados de 4 carros de bois que posteriormente os jovens 
vão decorar com vistosos festões, bandeiras, e balões de papel. Ver; nicolinos.pt_ 22 
de abril de 2014 
 
Candidatura a Património Imaterial 
       Ao longo desta investigação apercebemo-nos ainda de que foi feito um estudo 
encomendado pela Câmara Municipal de Guimarães à Universidade do Minho com 
vista a uma eventual Candidatura a Património Imaterial da Humanidade. Foi também 
dado a conhecer que o álcool bem como as praxes , constituem alguns dos pontos 
fracos em relação à candidatura. 
      O final de novembro é por tradição na cidade de Guimarães, o período das Festas 
realizadas em honra de São Nicolau. É também no dia 29 que um pouco todos os anos 
saem à rua cerca de 100 mil pessoas para a noite do Pinheiro, no desfile que ocorre 
depois das habituais ceias nicolinas. As papas de sarrabulho são também regadas com 
o vinho verde da região. O número de participantes tem aumentado da mesma forma 
que o número de internados por excesso de álcool no hospital da cidade. Na última 
edição de 2013 verificaram-se 26 comas álcoólicos, ultrapassando os números da 
edição de 2012 de 17. 
         Este foi um dos problemas apontados para a eventual Candidatura das Festas 
Nicolinas a Património Imaterial, segundo a investigação levada a cabo pelos 
investigadores ligados ao (CRIA) . As conclusões, deste estudo, foram apresentadas por 
Jean - Yves Durand, investigador do CRIA que reforçou a necessidade de se fomentar o 
debate em torno da eventual candidatura tendo em vista os aspetos positivos ou 
negativos que ela poderá trazer. Por outro lado, a candidatura implica também um 
custo avultado sem garantias de retorno. Foi ainda lembrado que a pretensão do fado 
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implicou um custo de 4 milhões e que a do Canto Alentejano foi orçamentada em um 
milhão. No caso concreto das Nicolinas a festa é organizada por uma comissão de 
estudantes do Liceu, sendo que as praxes internas da “Comissão dos Novos” não são 
favoráveis em relação ao bom nome das Festas junto da organização da UNESCO. 
         Para além disso, as Festas Nicolinas são umas Festas que apresentam pouca 
visibilidade em concelhos fora da cidade de Guimarães. Jean Yves Durand elogiou 
ainda a manifestação cultural pela “profundidade histórica e complexidade do ritual” O 
presidente da Câmara Domingos Bragança, falou ainda da necessidade de um processo 
de reflexão, a propôr pela autarquia. Ver: Jornal de Notícias, 23/3/2014, pág - 19 
 
 
 
Figura 20 – Imagem da Capela da Senhora da Conceição 
 
As Novenas 
         As festividades em honra de Nossa Senhora da Conçeição padroeira de Portugal 
no tempo de D. João IV era então celebrada em Guimarães desde o ano de 1329. 
Tratava-se de uma celebração com grande raiz popular. Como consequência de tal 
situação foi erguida no século XIV uma Capela em Azurém ou também chamada de 
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Nossa Senhora da Conçeição de fora, uma vez que se situava num local fora dos muros 
da vila.  
        Também no século XVIII surgem notícias sobre uma Irmandade que se encontrava 
localizada na mesma Capela da qual faziam parte integrante os respetivos Cónegos e 
Estudantes da qual era herdeira um antiga confraria do século anterior. É desta relação 
que surge a celebração dos nove dias anteriores a 8 de dezembro, dia que é também o 
dia da Imaculada Conceição. Às novenas assistiam os coreiros da Colegiada que se 
faziam acompanhados das suas caixas e bombos. A partir do dia 29 de novembro  e 
durante os restantes 8 dias que se seguiam ao toque das Novenas passava-se então 
pela casa uns dos outros incentivando a participação ao ato religioso que se seguia. 
Uma vez chegados à Capela e para se aquecerem tomavam o seu caldo de unto. O 
respetivo número, era ainda acompanhado pelos bombos e caixas que obedecendo a 
um costume antigo era habitual em muitas outras celebrações desta natureza. 
(www.nicolinos.pt_19-04-2013) 
         As novenas de Azurém, tinham sido introduzidas uma vez que eram hábito 
cultural do século XVIII pelo compromisso de se realizar missas cantadas um pouco 
todos os anos e que compreendiam os dias de 7 e 8 de dezembro pelos moços e 
coreiros da Colegiada e dedicadas à Padroeira da Nossa Senhora da Conçeição que se 
encontrava fora da cidade, junto à Silveira. Eram também uma forma de libertação 
através de folguedos que tinham lugar pela manhã. Não só os Coreiros mas também 
outros jovens ao ritmo das suas caixas e bombos e segundo um toque específico 
cumpriam assim os seus festejos a que os 9 dias obrigavam. (www.nicolinos.pt_19-04-
2013) 
        Ao toque dos seus tambores passavam pelos campos e também pelo mercado, 
fazendo a recolha de bens alimentares que ali se encontravam ao seu redor. Esta 
situação criava o pânico entre as senhoras do mercado. 
        Os jornais da época faziam também referência a tais atos que os estudantes 
teimavam em praticar. De entre estas tradições, outras havia de mercearia em 
mercearia onde se pediam algumas amostras de arroz dando-se o caso de por vezes se 
verificar a oportunidade de retirar um outro frango, num qualquer galinheiro 
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desprotegido bem como noutros quintais. O resultado destes desvios era levado para 
o estabelecimento da Senhora Aninhas que desconhecia a sua origem.  Também era 
costume os estudantes deslocarem-se às tabernas e mercearias que voluntariamente 
lhe ofereciam produtos, ou então tomavam “posse” os estudantes entregando no final 
da manhã esses mesmos bens na casa dos pobres. Era então cerca das 9 horas da 
manhã e já com a vida normalizada que os estudantes se dirigiam para as aulas. 
www.nicolinos.pt, 22-04-2013 
          Através deste número Nicolino se verifica a origem religiosa das festividades dos 
Estudantes de Guimarães. Neste caso particular, a celebração profana está ligada à 
religiosa uma vez que a mesma se iniciava e terminava dentro do período das Novenas 
da Senhora da Conçeição (Silva, 2000, 34). 
As Posses 
                  
Fonte: cm-guimaraes.pt                                 Fonte:  www.stnicholascenter.org 
Figuras 21 e 22 – Imagens do número das Posses 
 
O número das Posses 
      O surgimento das posses nicolinas pode também explicar-se pela estrutura sócio-
económica que os estudantes tinham no passado e na qual se encontravam inseridos 
(Silva, 1991, 125). 
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         Os Estudantes do passado eram provenientes de regiões distantes vindo para 
Guimarães estudar. Em grande parte dos casos, eram de famílias de poucos 
rendimentos. Viviam-se tempos de alguma dificuldade mesmos para aqueles que 
tinham mais recursos (Silva, 1991, 125). 
         No que diz respeito ao cortejo, as Posses das Nicolinas colhem o seu legado na 
Irmandade de São Nicolau e numa renda que os Estudantes levantavam numa quinta 
em Urgezes. Por outro lado, não é de estranhar que esta posse se tenha associado 
durante bastante tempo à entrega das maçãs (Silva, 1991, 126). 
         Tal como referimos a tradição das posses tem origem no dízimo de Urgezes, tal 
como nos dizia A.L de Carvalho, em 1956, in o São Nicolau dos Estudantes, página 61 
                                “Um cónego da Real e Insigne Colegiada deixou em testamento um legado nos 
dízimos da freguesia de Stº Estevão de Urgezes, para divertimento anual dos 
meninos do coro consistindo este legado em maçãs, nozes, castanhas, vinho e 
palha…legado que com o título de renda se tem constantemente pagado pelo 
respectio rendeiro até à extinção dos dízimos (1834) mas que continua à custa dos 
estudantes que há muito tempo se acham ligados e associados aos meninos do 
coro para esta função.” (In A-L de Carvalho, 1956, p.61) 
 
        Uma vez terminado este legado ficou ainda o costume, e tal como acontecia no 
século passado de os Estudantes levantarem a sua renda em Urgezes (Silva, 1991, 
126). Existem também algumas referências em relação aos Estudantes bem como ao 
antigo legado, vindo os Estudantes distribuir às Damas as suas maçãs. No passado as 
Posses não se reduziam a um único dia mas tinham lugar em diversos dias sendo 
acordadas entre os diversos Estudantes e os habitantes de Guimarães (Silva, 1991, 
126). As Posses que aparecem documentadas, surgem de duas formas, a primeira 
enquanto acontecimento que tinha lugar ao longo dos dias, que envolviam a duração 
das Nicolinas bem como outras, que fixadas apenas num dia eram recolhidas pelos 
Estudantes e depois partilhadas com a população como ainda hoje é possível observar 
(Silva, 1991, 126). 
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         A concentração das Posses num único dia foi de certa forma uma formalidade 
para se comprovar que a recolha da renda instituída pela Colegiada se encontrava viva.  
As Posses que mais marcavam os Estudantes, eram as Posses repartidas e que têm 
lugar em vários pontos da cidade, como ainda hoje é possível observar. O ato da posse 
é também uma forma de manter viva a tradição nicolina e particular de os Estudantes 
conviverem mas também de se divertirem entre si (Silva, 1991, 127). 
        As Posses repartidas que os Estudantes dedicaram num dia único foram-se 
desenvolvendo em Guimarães com grande simbologia, uma vez que era através delas 
que os Estudantes conviviam, em particular com a população. As Posses estão também 
enraizadas nas visitas que se faziam a casas senhoriais a que os ricos proprietários 
convidavam os Estudantes a entrar. Proporcionavam-se momentos de conforto mas 
também de solidariedade, e de confraternização. Foi também desta forma, que os 
Estudantes decidiram atribuir um dos dias da sua festa – As Festas Nicolinas ao 
levantamento de grande parte das Posses (Silva, 1991, 128). 
        As noites das Posses eram também imprevisíveis, uma vez que os Estudantes se 
dirigiam às casas habituais para petiscarem e conviverem. Os Estudantes saíam do 
Largo de D. Afonso Henriques, que se situava perto do Toural, por volta das 20 horas, 
com uma banda de música que seguia à sua frente, passando depois pelo Toural e de 
seguida pela Rua D. João I, e depois para a Cruz de Pedra (Silva, 1991, 128). 
       A posse que era oferecida pelos Oleiros da Cruz da Pedra, era importante uma vez 
que era constitúida por mato que era usado para a fogueira, servindo de combustível 
para o magusto (Silva, 1991, 128). 
        O dia em que tinham lugar as Posses era habitualmente o dia 6. Era também o dia 
da festa a São Nicolau, dia que foi durante muito tempo o único dia das festas 
Nicolinas. Neste dia eram concentradas todas as celebrações. Esta situação teria a ver 
com o facto de durante este período coincidirem as cerimónias religiosas que se 
faziam em torno do Santo. Numa fase posterior, o caráter profano veio a ganhar relevo 
em relação ao caráter religioso. O dia 5 de dezembro foi também tomado pelos 
Estudantes no sentido de folgarem e de se divertirem, em torno do Santo e das suas 
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devoções. A data de realização das Posses tem-se mantido no dia 4 de dezembro 
(Silva, 1991, 129). 
        A Posse que era dada pelos Oleiros da Cruz de Pedra era também bastante antiga 
e relacionava-se com a posse de que fizemos referência acima dos Coreiros e 
Estudantes. O mato recolhido servia assim de combustível para assar as castanhas e 
sem as castanhas não havia lugar para o magusto. A recolha das Posses era feita na 
passagem da Cruz de Pedra, sendo o transporte do mato feito até ao Largo do Toural, 
onde por tradição era realizado o magusto (Silva, 1991, 129). 
       Como é possível observar existia uma ligação das Posses com o Magusto, uma vez 
que do levantamento que era feito nessas mesmas Posses, seria depois consumido 
nesse mesmo Magusto (Silva, 1991, 130). 
       A Posse da renda de que abordamos era então por tradição recolhida a 6 de 
dezembro, dia de São Nicolau e um dos pontos de origem das Festas Nicolinas. 
Também as Festas Nicolinas durante muito tempo se encontraram circunscritas aos 
dias 5 e 6 de dezembro de cada ano (Silva, 1991, 130). 
        O Magusto tinha lugar no dia 6, sendo depois antecipado devido à necessidade de 
libertar o dia do Santo do elevado número de manifestações que se lhe encontravam 
associadas. Tal como abordámos anteriormente, são também estes detalhes que nos 
levam a crer que o processo de formação das tradições nicolinas tiveram um processo 
constante, que evoluiu com os anos e que conduziu a que, em torno da adoração ao 
Santo, protetor dos Estudantes, a festa evoluísse num sentido profano, tal como é 
possível observar nos nossos dias ( Silva, 1991, 130). 
        Igualmente importante, foi a população de Guimarães no sentido de que 
continuou a contribuir para que as Posses se fossem realizando e instituindo. As 
pessoas perceberam que as Festas dos Estudantes não poderiam sair prejudicadas  e 
foram aumentando a sua participação que desde o passado se estabelecia com os 
Estudantes de Guimarães (Silva, 1991, 132). 
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        O cortejo das Posses saía habitualmente pelas 8 horas da noite do Largo D. Afonso 
Henriques. Anos mais tarde o local inicial passou a ser o Campo da Feira tal como 
acontece hoje. Era então através das caixas e bombos e recorrendo à iluminação dos 
archotes que os Estudantes seguiam com o objetivo de reclamar as suas Posses 
instituídas, levando a banda de música que abria o cortejo (Silva, 1991,133). Em todos 
os locais onde se parasse para reclamar a Posse, era tocado o Hino Escolástico. As 
Posses que eram reclamadas, eram feitas com tambores e filarmónica. Em algumas 
situações, casos havia em que os doadores da Posse se recusavam a dá-la, caso não 
fosse tocado o Hino de São Nicolau (Silva, 1991, 133). O objetivo da banda que 
acompanha as Posses era o de dar algum colorido, mas também o de abrilhantar as 
Festas dos Estudantes e as suas celebrações que tinham lugar na cidade. 
        Por outro lado, a recolha de certas Posses era feita diretamente nos locais. 
Tornaram-se conhecidas diversas Posses que desciam pela janela ou por um saco, 
através de uma cesta de vime e com auxílio de uma corda (Silva, 1991, 133). 
Relativamente ao conteúdo das Posses estas iam variando. As Posses mais populares 
ofereciam aos Estudantes artigos que iam no sentido da sua preferência e incluiam 
vinho, pão de ló, chocolates, frangos, ou chouriços, presunto, mas também algumas 
aguardentes (Silva, 1991, 133). Também é conhecido que algumas Posses tiveram 
maior destaque em relação a outras. Neste sentido, merecem algum destaque as 
Posses como a Dr Matos Chaves que envolvia velas e festões, mas também muitos 
doces e champanhe, e também muita gente a assistir (Silva, 1991, 133). Uma outra 
Posse que se tornou conhecida foi a Posse das Freiras de Santa Clara. Era sobretudo 
uma Posse constituída por doces. A sua confeção era da responsabilidade das Irmãs e a 
de os devorar dos Estudantes. Porém havia outras Posses que se tratavam apenas de 
provocação. Igualmente famosa era também a Posse do Barroca. Uma vez passados os 
Estudantes por baixo da varanda, eram colocados uns focos de vela, dos diversos 
lados. Era então frequente ouvir o grito habitual “ai vai a posse!”. Nesta altura eram 
então baixadas as calças e mostrados perante risos, e com diversas piadas, as suas 
nádegas (Silva, 1991, 134). 
         Por outro lado, existiam também Posses só de treta ou também macarrónicas 
como também se podem chamar. Estas verificavam-se em vários locais da cidade. 
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Exemplo disso, eram as Posses que tinham lugar na parte mais alta da Rua de Santa 
Maria, mas também no Largo de Santa Clara e por último na Praça de Santiago (Silva, 
1991, 134). Igualmente assinalável foi a Posse do Mestre Venâncio. Este era um senhor 
professor de Latim, que para além do empenhamento que colocava nas Festas, dava 
também um pequeno lanche, que era composto por doces, castanhas e vinho. Era 
neste momento que se refletia a alegria dos Estudantes uma vez que estes tocavam, 
cantavam e dançavam. Para além destas Posses, haviam ainda as do Chasco, a do 
Toupeira na Rua D. João I e também a Posse da Joaninha doceira. Igualmente 
conhecida era a Posse do Penafort que era composta por “nabiça, couve penca e flor, 
mas também por nabos doces (Silva, 1991, 134). Para além de todas estas Posses, 
podemos abordar ainda a do Padre Monteiro composta por comes e bebes, que incluía 
discursos, mas também alguma poesia, e que era fator de galhofa (Silva, 1991, 134). 
Podemos também referir uma outra que foi instituída pelos velhos nicolinos para os 
novos. A Posse era constituída por pão de ló, e também por vinho do Porto. Trata-se 
de uma Posse que foi entregue da parte dos velhos em relação aos novos, ali perto do 
Liceu. Sabemos que envolvia também muitos discursos e algumas palmas (Silva, 
1991,135). 
           Em relação ao caráter das Posses podemos classificá-las dentro de duas 
categorias. Em primeiro lugar aquelas que tinham como objetivo as casas senhoriais e 
que se dividiam pelos dias, em que se constituíam as festas e até antes servindo para a 
sua preparação. Com o passar dos anos as Posses foram ganhando raízes, e tradição, 
levando à instituição de mais Posses. As Posses simbolizam também o desejo de 
aproveitar da melhor forma a juventude que passa. Ao mesmo tempo, os Estudantes 
dirigiam-se às casas que habitualmente davam a Posse, no sentido de aí conviverem e 
petiscarem (Silva, 2000, 55). 
          Relativamente ao conteúdo das Posses, podemos afirmar que elas consistiam em 
bens alimentares de diverso tipo como : frango, chouriço, presunto, doces e vinho 
(Silva, 2000, 56). As Posses tinham também uma forte ligação com o Magusto uma vez 
que a sua finalidade, era a sua partilha com a população. 
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         A Posse mais antiga é como já fizemos referência, a Posse de Urgezes que se 
instituíu por um antigo Cónego da Real Colegiada. 
        Uma vez terminado este legado, esta Posse passou a ser feita pelos Estudantes 
também em Urgezes. Numa altura em que teria terminado a Posse de Urgezes é então 
instituída a Posse da Cruz de Pedra. Esta passou a ser a primeira Posse recolhida pelos 
Estudantes, a que se seguiam depois muitas outras. No passado os Estudantes saíam 
da Rua D. João I seguindo depois para a Cruz de Pedra para depois recolher a Posse 
(Silva, 2000, 56). A Posse da Cruz de Pedra era então constituída principalmente por 
esse mato. O mato era então levado para o Toural, e depois levado pelos Estudantes 
em direção aos locais que faziam parte da tradição, para aí recolherem mais Posses de 
que também faziam parte as castanhas e vinho. A recolha das Posses era importante 
uma vez que elas permitiam a realização do Magusto que se viria a realizar depois 
(Silva, 2000, 59). O percurso que envolvia as Posses saía habitualmente do Toural, 
dirigindo-se para o Largo D. Afonso Henriques e depois para o Campo da Feira, lugares 
onde por tradição se foi mudando o local do Pinheiro.  Pela tarde ou pela noite, ao som 
das suas caixas e bombos e fazendo-se acompanhar pela banda de música, os 
Estudantes faziam o seu percurso, reivindicando as suas Posses (Silva, 2000, 59). 
       No dia 4 de dezembro fazia-se então a sua recolha. Os Estudantes partiam da Loja 
da Senhora Aninhas pelas 8 horas da noite com o seu traje habitual, e devidamente 
acompanhados pela sua banda de música, fazendo o percurso da Rua de Santa Maria e 
deslocando – se até aos Oleiros de Trás de Gaia, que ficava na Cruz de Pedra. Neste 
local era levantado o mato, e depois compradas as castanhas. Fazia-se o percurso da 
Rua da Liberdade, depois pela Rua de Camões, seguidamente para o Toural e 
posteriormente para o Campo da Feira, local onde se encontrava o Pinheiro. Era então 
acendida a fogueira e colocadas as castanhas a assar. Os participantes ficavam a 
comer, e os Estudantes dirigiam-se com a banda de música para receber outras Posses 
(Silva, 2000, 59). 
        As Posses eram diversas tendo ganho especial destaque, por exemplo, a do 
Petisqueira que tinha lugar na Rua de Santa Maria . A sua Posse era composta por um 
discurso em verso, que englobava uma opinião dos acontecimentos que tinham lugar 
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durante o ano. Também a Posse do Barroca, a Posse da Casa de Margaride, a do Dr 
Mota Prego no Largo dos Laranjais, a da Associação Comercial da Associação Artística e 
também a do Avelino Doceiro eram igualmente conhecidas (Silva, 2000, 60). 
        No passado os Estudantes deslocavam-se entre os princípios de novembro para os 
peditórios que eram necessários para a recolha das Posses. Com este intuito dirigiam-
se em 3 ou 4 grupos, fazendo visitas a fábricas, mas também a estabelecimentos 
comerciais, assim como a casas particulares (Silva, 2000, 60). Uma vez recebido o 
dinheiro, era da competência do tesoureiro guardá-lo, e de o utilizar em dias em que 
não havia quem desse o lanche. Quando tal acontecia, os grupos dirigiam-se para a 
Docélia ou a Clarinha. Uma vez terminadas as Festas, o dinheiro recolhido era dividido 
por todos, tendo em conta a posição ocupada por cada um dos jovens nesse grupo 
(Silva, 2000, 60). Os dias em que eram realizados os peditórios eram por norma as 
quartas feiras ou os sábados à tarde, dias em que não havia aulas. 
         Em relação aos bombos e caixas eram alugados na Tasca do Calondro, na Senhora 
da Conçeição. Numa outra fase surgiu um outro Senhor o Sr Alves que vivia nos 
Carvalhos e que se iniciou na produção das caixas e de bombos em inícios dos anos 60. 
Numa fase posterior, seria o filho a substituí-lo nessa mesma atividade. Dentro da 
cidade, não havia lugar para os toques, sendo os ensaios realizados em frente às ruínas 
dos Paços do Concelho no largo que se encontra em frente ao tribunal tendo uma 
duração de uma ou duas horas (Silva, 2000, 60).   
        De entre todas as Posses, a que mais agradava aos Estudantes era a de Paço 
Vieira. Era também uma Posse constitúida por castanhas, pão, figos, e vinho. Era então 
no dia 4 de dezembro que o cortejo partia do Campo da Feira, uma vez que ali se 
encontrava o Pinheiro fazendo-se acompanhar pela banda de música. O percurso 
realizado não tinha um trajeto fixo. Contudo, não se deixava de se levantar a Posse do 
Ourado, a Posse do Barroca, a Posse dos Velhos que tinha lugar na Rua de Camões, 
num tasco onde os velhos se reuniam e davam aos novos em jeito de troça e de algum 
gozo, uns fardos para palha, uma pia para porcos, bem como algumas garrafas de 
vinho (Silva, 2000, 61). 
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          Uma vez recolhidas as Posses, era acendida a fogueira com aquilo que se 
recolhia, em particular o mato, a palha, e a lenha, que entretanto se iam conseguindo. 
O magusto proporcionava o convívio com a população, bem como a partilha das 
castanhas, tremoços, dos doces, e do vinho. Para além disso, a boa disposição também 
se fazia sentir. Nos primórdios o Magusto era realizado no Toural. Este foi também o 
primeiro ponto de referência das Festas dos Estudantes (Silva, 2000, 63). Por finais do 
século XIX o espaço escolhido para o Magusto era por baixo da arcada de São Pedro. 
Com a passagem do Pinheiro para o local de São Francisco e posteriormente para o 
Campo da Feira o Magusto foi-se também deslocando e mudando de lugar (Silva, 
2000,63). 
         Também ao longo do século XX o costume de realização do Magusto foi 
desaparecendo. Esta situação tinha a ver com o facto de determinados indivíduos que 
não tinham a ver com as Festas incitarem os Estudantes, o que se refletia em diversos 
desacatos. Os Estudantes eram assim obrigados a responder o que se refletia, por 
vezes, em situações de confusão e até de perturbação (Silva, 2000, 63). Como 
consequência desses acontecimentos as autoridades chegaram mesmo a 
desencentivar a realização do Magusto, impedindo mesmo a sua realização. Foi 
também por volta dos anos 60 deste século, e apesar de não haver Magusto, e uma 
vez realizadas as Posses, que os Estudantes iam comendo e bebendo do que havia, 
bem como do que recolhiam. Delas faziam parte as castanhas e o vinho. Esta situação 
seria também uma forma de manter o costume do magusto (Silva, 2000, 63). O local 
onde tem acontecido o Magusto nicolino é na Praça de Santiago. Uma vez terminado o 
magusto, era ainda usual alguns Estudantes se deslocarem em grupos, rumo a uma ou 
outra Posse, em especial aquelas que apresentavam mesa posta, e provenientes de 
certas tabernas. 
          Uma vez feita a recolha das Posses era tempo da tradição do Magusto que surgia 
como consequência das Posses. As Posses recolhidas, o mato e a palha existente bem 
como as castanhas, as nozes, o vinho, e o bagaço, a fruta e os doces eram já dos 
Estudantes (Silva, 1991, 137). 
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         Era tempo de acender a fogueira e de assar as castanhas. Era sobretudo um 
tempo que convidava a comer e beber e sobretudo ao convívio, que se fazia sentir 
convidando a participação da população e sobretudo dos Estudantes. Era também com 
descontentamento que, por vezes, alguns intrusos às Festas, bem como às restantes 
manifestações académicas, e também chamados de “futricas” na linguagem estudantil 
eram motivo de gargalhada (Silva, 1991, 137). 
         A relação dos Estudantes e a partilha que se verificava no Magusto, era uma 
forma de estes cooperarem com a população e com ela partilharem aquilo que os 
populares lhes tinham oferecido. O Magusto era uma forma de os Estudantes através 
do seu espírito de convivialidade e de camaradagem terem a possibilidade de se 
divertirem e de poderem folgar. A esta necessidade de convivência e de divertimento 
aliava-se o facto de ser celebrada a festa em torno de São Nicolau e sobretudo por se 
tratar de uma época do ano em que predominava a castanha mas também o vinho, o 
que previa boas condições para o convívio (Silva, 1991, 138). 
        Por outro lado, o Magusto é também um costume que se encontrava associado 
aos festejos de São Martinho, do dia 11 de novembro. Desde tempos remotos que os 
moços das comunidades procuravam e faziam a respetiva recolha da madeira bem 
como das castanhas pelas casas. Na Praça maior das freguesias era então feita uma 
fogueira onde eram assadas as castanhas, o que dava lugar a um Magusto. O 
acontecimento convidava toda a gente a participar, incluindo todo o povo da freguesia 
(Capela, 1998, 19). 
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As Posses em 2013 
         Ao longo desta nossa investigação foi também possível observar os diversos 
números no terreno. Como tal, as Posses não foram exceção. 
        As Posses tiveram lugar no dia 4 de dezembro de 2013 por volta das 9 e 30, perto 
da Igreja da Nossa Senhora da Consolação e Santos Passos, junto do café Piedade. De 
imediato, observei a Comissão de Festas vestida com o seu traje de trabalho e 
acompanhados de um grupo de alunos que ali assistiam à Posse. Antes da Posse 
propriamente dita, houve lugar para umas breves palavras da parte de um senhor que 
se encontrava no topo à janela. Uma vez feito o discurso e depois do grito habitual dos 
Estudantes e “Venha a Posse e Venha a Posse” é então concedida a Posse aos 
Estudantes. O cortejo seguiu para a pastelaria de São Dâmaso onde houve lugar a uma 
nova Posse. Desta vez, houve lugar a um novo discurso feito de forma inflamada e 
entusiástica fazendo referência à cidade de Guimarães, bem como ao clube citadino o 
Vitória de Guimarães. Foi também feita referência à recente conquista da Taça de 
Portugal em 2013 por parte do clube, bem como ao treinador Rui Vitória. Também 
referida, foi a recente conquista por parte do tenista João Sousa. Mais uma vez houve 
lugar para o grito dos Estudantes, descendo a Posse pouco depois por intermédio de 
um cesto. O cortejo que incluía já não só, os Estudantes como acontecia na primeira 
Posse tinha também já algumas pessoas compreendidas na faixa etária dos 40 aos 50 
anos. O cortejo seguiu para a zona do antigo Cinema de São Mamede, dando lugar a 
uma nova Posse. Também neste momento foi feito um discurso e ditas algumas 
palavras. Depois de recolhida esta Posse a multidão composta por alguns Estudantes e 
sobretudo por populares e curiosos, dirige-se para o Liceu. Uma vez no Liceu houve 
lugar a mais um discurso, que por vezes intercalava com a banda filarmónica que 
acompanhou todo o cortejo. O número das Posses segue então para o Vira-Bar. Este 
foi também um dos momentos altos da noite, uma vez que foram ditas algumas 
palavras da parte dos velhos em relação aos novos nicolinos. Os velhos manifestavam 
em relação aos novos o seguinte “… saudade de quem já teve a vossa idade” Foi 
também uma das Posses mais marcantes, no sentido de que transpareceu uma certa 
aura de saudade e de nostalgia em relação aos novos nicolinos. A noite advinhava-se 
longa e haveria ainda mais Posses, que teriam lugar em muitos outros pontos da 
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cidade. Uma vez recolhida esta última Posse o cortejo segue para o Largo do Toural 
junto à pastelaria Clarinha. A Posse que aí iria acontecer seria uma das mais 
engraçadas da noite, uma vez que um dos colaboradores das Festas, conseguiu trepar 
literalmente pela varanda acima agarrando a Posse. 
          Para além destes locais, as Posses iriam ter lugar em outros pontos da cidade, 
como por exemplo; na Rua D. João I perto da antiga sede do vitória, e também na Rua 
de Camões, perto do Salão Ziro, mas também no CAR (Círculo de Arte e Recreio) 
        Relativamente ao conteúdo dos discursos que eram proferidos, destacamos a 
atualidade política e também desportiva, do vimaranense e tenista João Sousa, ao 
Vitória de Guimarães, há conquista da Taça de Portugal, e por último aos habituais 
futricas. A estrutura das Posses na sua generalidade é marcada de uma forma 
introdutória, por um breve discurso e seguidamente pelo grito da Comissão de Festas “ 
E Venha a Posse e Venha a Posse”. Intercaladamente tocava a banda com o seu hino 
escolástico. Os discursos proferidos faziam alusão a situações caricatas, levando a 
população que ali se encontrava a assistir, à diversão e à boa disposição. Depois de 
proferido o discurso é oferecida a Posse aos Estudantes. O cabaz que entretanto descia 
pela varanda continha bens alimentares, garrafas, verduras, entre outras coisas. Uma 
vez realizada a última Posse, houve lugar a um Magusto que se realizou na Praça de 
Santiago que convidou todos aqueles que tinham assistido ao número a participarem e 
a conviverem. 
              
Fonte: Guimarãesdigital.com                    fonte: guimaraesturismo.com 
 
Figuras 23 e 24 – Imagens do número do Pregão 
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O Pregão 
 
       O Pregão tal como hoje é conhecido, era inicialmente chamado de Bando 
Escolástico. Esta era expressão que designava os grupos de Estudantes que se 
deslocavam com objetivo de o fazer ecoar.  
        O Pregão é então, um texto longo de estilo retórico, e que se compõe por verso 
alexandrino. Relativamente ao seu conteúdo, este pode incluir diversos temas. Como 
temas principais em relação ao número do Pregão, podemos destacar a Festa dos 
Estudantes, bem como as suas tradições, ou situações que por outro lado nos 
remetem para a atualidade, ao dia a dia da cidade de Guimarães, do país, e até de 
outros acontecimentos de caráter mundial (Silva, 1991, 149). 
        Relativamente ao Pregão Nicolino podemos afirmar que ele se encontra bastante 
enraízado, no sentido de que tinha como finalidade fazer uma notificação pública 
fazendo recurso aos meios orais. No passado o Pregão seria também um importante 
meio de comunicação. Era através dele que se anunciavam cerimónias mais solenes, 
bem como outras formas mais recomendadas de conduta. Ele era também veículo 
para anunciar decretos oficiais, assim como determinadas alterações às leis (Silva, 
1991, 150). 
         No passado o Pregão foi usual entre os gregos que com frequência, faziam 
recurso ao Pregão tendo como objetivo a intervenção política, social, e comercial. De 
igual forma, também em Roma se sabe que existiram pregoeiros que eram colocados 
ao serviço de diversas entidades e também do próprio estado (Silva, 1991, 150). 
      Contudo, seria na época medieval que o seu processo de influência foi mais notório 
no fenómeno social, dada a importância que tinha enquanto divulgador ao povo, 
sendo anunciado de forma gritada, e através de mensagens com um forte caráter 
apelativo (Silva, 1991, 150). Os pregoeiros davam-se a conhecer a cavalo, fazendo-se 
acompanhar por tambores, o que chamava a atenção dos populares. Estes por norma, 
apresentavam-se em lugares estratégicos sob forma a anunciar e a divulgar as suas 
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novidades. O Pregão tinha também como finalidade a de informar, procurando 
convocar as pessoas, bem como influenciá-las. 
       Nesta perspetiva, não seria de estranhar que os Estudantes, eram também 
conhecedores de textos desta natureza, na altura em que os mesmos eram publicados. 
Também é de prever que muitos dos Estudantes Vimaranenses tenham contactado 
com esses mesmos autores dos poemas. No passado, os Estudantes vimaranenses 
tinham também uma forte ligação com os Estudantes de Coimbra, e foram muitos os 
Estudantes de Coimbra a participar nas Festas Nicolinas, bem como na elaboração dos 
Pregões (Silva, 1991, 153). 
       Também é conhecido, que desde os primeiros bandos escolásticos eram visíveis as 
marcas do poema heroí-cómico. Eram por vezes, temas triviais, mas também de sátira 
social local e regional. Estas eram realizadas através de um certo lirismo, mas 
atribuíndo um tom heroico no que diz respeito quer à sua expressão e também ao seu 
conteúdo. Os poemas de estilo Camoniano eram igualmente conhecidos e dados a ler 
e ouvir. Para além destes, eram também conhecidos outros autores, como Virgílio e 
Ovídio, que tinham um caráter bastante próximo (Silva, 1991, 153). Terá sido também 
pela época do século XVIII e porventura alguns anos antes do período do Liberalismo 
em Portugal, que tenham surgido os Pregões Nicolinos. O conteúdo que apresentam, 
mas também o estilo, bem como a sua intenção, enquadram-se nos Pregões desta 
época revolucionária em que se viveu. O Pregão mais antigo de que se tem 
conhecimento é o de 1817, sendo que alguns que foram recitados, e anteriores à data 
e muito provavelmente anunciados se tenham perdido. Por outro lado, é também 
sabido que os Pregões que se seguiram a 1817 apresentam poucas variações entre si. 
Estes indícios levam a crer que para trás do Pregão de 1817 haveria muito 
provavelmente outros que lhe eram anteriores (Silva, 1991, 154). 
       O Pregão apresentava um caráter jocoso, crítico e até por vezes corrosivo, 
provocando uma certa agitação social. O dia do Pregão é hoje por tradição o dia de 5 
de dezembro. É também um número que por regra, faz referência às donzelas de 
Guimarães, às Damas, bem como às tradições que dizem respeito às Festas, à habitual 
rivalidade com os Futricas, mas também contra todas as situações que merecem uma 
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determinada crítica, sejam elas a nível nacional, da própria cidade, ou até mesmo em 
determinados casos a nível mundial (Silva, 1991, 154). 
        De igual forma, também no que diz respeito ao Pregão se pode verificar 
determinadas influências, em particular de caráter carnavalesco, uma vez que ao lado 
de uma cultura mais séria se apresentava uma outra que teria um caráter mais 
popular. O acontecimento do Pregão, seria também uma forma de combater eventuais 
situações de injustiça social (Silva, 1991, 155). 
       Ao que ao Pregão diz respeito, há quem diga que a sua verdadeira história se 
encontra associada à Universidade de Salamanca de que já fizemos referência. Era 
também uma Universidade com grande caráter tradicionalista. De acordo com o 
Estatuto de 1536 desta mesma Universidade em certas Festas que eram reguladas 
pelo calendário da Igreja, era frequente que os Estudantes saíssem a público, e dos 
diversos colégios apregoando pelas ruas, mas também em grandes auditórios 
determinados discursos que se assemelhavam com certas “lições” de aluno 
Universitário (Capela, 1998, 21 e 22). 
        Também conhecido foi o facto de em Salamanca se terem formado muitos 
Estudantes portugueses. Estes seriam cerca de 400 o que seria um número elevado 
atendendo à época. Foi também de Salamanca que vieram os docentes para o colégio 
Universitário da Costa que viria a ser fundado por D. João III. De entre muitos importa 
referir D. Diogo de Murça. Os Estudantes dirigiam-se em grandes grupos e munidos 
com as suas caixas e bombos ritmados. Era desta feita, uma forma de se apresentarem 
à cidade e de se fazerem ouvir, manifestando as suas reinvindicações e críticas bem 
como os seus desejos para o futuro (Capela, 1998, 21 e 22). 
        Relativamente ao conteúdo do Pregão, este fazia referência aos sucessos 
escolares, alusões críticas aos costumes, às damas, referências aos intrusos habituais 
das Festas, piadas picantes às criadas, mas também incluindo críticas aos governantes 
bem como à política de cada época (Capela , 1998, 22). 
      Para além de todas estas influências, os Pregões Nicolinos faziam parte dos 
discursos e lições que faziam parte da vida académica e também do meio universitário 
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(Silva, 1991, 158). Os Pregões Nicolinos, que se conhecem eram recitados em casas 
particulares e em determinados locais da cidade. Os locais escolhidos eram o Toural, a 
porta das escolas, mas também os sítios mais movimentados e as ruas de maior 
movimento (Silva, 2000, 81). 
       Numa altura em que o Liceu funcionou no Convento de Santa Clara, lugar onde 
hoje se encontra a Câmara Municipal de Guimarães, foi mantida a tradição de recitar o 
Pregão por Largos, nas praças e nas ruas, asssim como na Câmara, tal como hoje 
acontece. Por outro lado, o Pregão era também recitado em locais onde se pretendia 
destacar algumas personalidades de Guimarães (Silva, 1991, 159). 
        Os Pregões Nicolinos são um importante testemunho no sentido de que nos 
permitem conhecer um pouco da época em que se inseriam, quer no que diz respeito 
à cidade, mas também ao país, e até por último ao mundo em que nos encontramos 
(Silva, 1991, 160). 
       No ano de 1958, por exemplo, foi feita referência à falta de saneamento e de 
limpeza, ao prometido quartel, ao Paço dos Duques, à falta de um suposto hotel da 
Penha, mas também às ruas e ao seu cheiro, e mais concretamente a Santa Maria. 
       Era também com bastante atenção que as pessoas aguardavam a declamação do 
Pregão. Era também frequente que a multidão se concentrasse nos pontos onde havia 
lugar para a sua récita. A missão do pregoeiro era a de divulgar a sua mensagem, não a 
título pessoal mas sim em representação de todo o espírito nicolino. Por tradição o 
cortejo do Pregão abria com um Estudante a cavalo, usando capa e batina, segundo a 
tradição do traje académico português e com luvas brancas. Ao seu lado, seguia um 
porta bandeira, transportando a bandeira da Academia. A acompanhar estes 
primeiros, seguia a guarda de honra composta por vários Estudantes a cavalo ou a pé 
(Silva, 2000, 76). O carro do Pregão era então empurrado pelos cavalos, mas também 
por cocheiro e trintanário, com chapéu alto e traje de cerimónia. Neste carro, seguiam 
por regra os 4 Estudantes, sendo um deles o Pregoeiro. Este era escolhido pelos seus 
companheiros como sendo aquele que reunia os critérios de melhor voz e diçção e 
como tendo uma pose mais favorável para o acontecimento que se iria suceder. 
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Inicialmente o Pregão era também recitado do alto dos carros nos locais habituais 
(Silva, 1991, 168 e 169). 
         No passado era frequente o uso da máscara assim como aos seus companheiros. 
Tal como acontecia com os Pregoeiros oficiais, que se mostravam escoltados por 
ajudantes e pelos seus sinos ou tambores, era também de prever que os próprios 
Estudantes, representassem situações idênticas, atravessando ruas, praças, fazendo o 
anúncio da sua Festa. Em relação ao horário de saída do Pregão ele foi variando com o 
passar dos tempos. Anos aconteceu em que isso se verificou por volta do meio dia, 
outros anos por volta do início da tarde, estendendo-se depois pela noite, terminando 
por volta das 8 ou 9 horas (Silva, 2000, 80). Nos anos 30, o número do Pregão tinha 
saída do Largo de São Francisco. A última vez em que tal situação se verificou foi no 
ano de 1854 pela hora do meio dia. Na altura em que abriu ao público o Teatro D. 
Afonso Henriques pelo ano de 1855, o número do Pregão passou a sair do Campo da 
Feira. Por volta dos anos 30, o cortejo tinha início pelas 3 ou 4 da tarde, terminando 
por volta das 7 horas. Nesta altura saía também do Campo da Feira. Neste tempo o 
cortejo dirigia-se para o edifício da Câmara Municipal que então se encontrava no 
Largo da Oliveira, partindo depois para o Liceu, no espaço de Santa Clara. Uma vez 
percorridos estes locais era tempo de ir à Loja da Srª Aninhas. A Senhora ouvia da 
porta o respetivo Pregão, oferecendo aos Estudantes algo para beberem. Para além 
destes locais, o Pregão era ouvido em vários pontos da cidade, por onde fosse 
solicitado, ou para onde os Estudantes se dirigissem. A casa do Pregoeiro era visitada 
no fim. Era então neste local, que era servido o jantar aos membros da Comissão de 
Festas. Nos anos 60 o número do Pregão tinha início por volta das 3 da tarde, partindo 
do local onde se encontrava o Pinheiro, o Campo da Feira.  A iniciar o cortejo seguiam 
os tocadores sob as ordens do Chefe de Bombos transportando a Bandeira do Liceu.  O 
carro surgia com os chamados 4 grandes da Comissão, incluindo também o Pregoeiro. 
Tal como acontecia antes, o percurso seguia para a Câmara Municipal, de onde o 
Pregoeiro no topo da varanda, recitava o Pregão. O cortejo seguia para o Liceu, 
partindo depois para a Loja da Srª Aninhas, seguidamente para o Toural, um dos locais 
centrais da cidade e depois para a Rua de Santo António, tendo como objetivo prestar 
homenagem a Jerónimo Sampaio. Uma vez fundada a Associação dos Antigos 
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Estudantes do Liceu de Guimarães, o Pregão passou a ser também aí declamado. O 
Toural é também um dos espaços de grande tradição nicolina, e sobretudo um dos 
locais onde o povo aguardava e se reunia para o ouvir (Silva, 2000, 81). 
       Relativamente à estrutura dos Bandos Escolásticos podemos dizer que ela não foi 
invariável com o passar dos anos. Deste modo, podemos afirmar que a estrutura dos 
Pregões iniciais envolvia o seguinte: num primeiro momento é feita a apresentação ao 
povo, num segundo momento é feito o apelo a Guimarães e à exaltação à terra. Numa 
terceira fase é feito o apelo a São Nicolau, bem como às férias concedidas aos 
Estudantes. Num quarto momento, era feita alusão à mitologia, bem como a outros 
motivos da cultura clássica. Por vezes, eram também feitas referências a situações de 
época. Eram também referidos os caixeiros bem como o chafariz. Também referido, 
era o privilégio que os Estudantes tinham em participarem nas suas Festas. As Damas 
mereciam igualmente destaque dando lugar ao culto ao amor. Num último momento, 
era feito o repto aos portadores de caixas e bombos para que continuassem a sua 
colaboração, através do toque (Silva, 1991, 171). 
        Numa fase posterior e já no ano de 1895 a estrutura que se conhecia veio a sofrer 
alterações, no sentido de contemplar num primeiro momento uma referência às 
Nicolinas e aos Estudantes do presente, referindo que a juventude é uma fase breve da 
vida. Eram também feitas referências à tradição, bem como à mitologia. Os Pregões 
faziam também referência aos Nicolinos do passado, abordando igualmente o caráter 
fugaz da vida e também do tempo. Num terceiro momento falava-se de 
personalidades do presente. Tal como hoje acontece, era feita referência a 
acontecimentos da atualidade, feita em tom crítico e recorrendo a uma certa ironia. 
Estas críticas eram por vezes, direcionadas para determinados temas, como por 
exemplo o futebol, bem como ao estado em que se encontravam as estradas. Em 
outras ocasiões eram abordadas as promessas que se encontravam por cumprir por 
parte dos políticos. Eram também abordadas as meninas de Guimarães, que podiam 
ser por exemplo, as cozinheiras, ou as criadas (Silva, 1991,172). 
        Como é possível constatar, verifica-se que ao longo dos tempos houve algumas 
alterações no que diz respeito ao Pregão. Os Pregões mais antigos refletiam uma certa 
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exuberância mitológica, e por outro lado, um certo platonismo amoroso. Estas 
situações levam-nos a pensar na influência de certos indivíduos de ordem eclesiástica 
na sua preparação. Contudo, continuou a verificar-se a ameaça aos futricas e a fazer-se 
o apelo aos tocadores de caixa e de bombo. Por outro lado, o conteúdo dos Pregões 
passou a abordar críticas de caráter dos costumes, bem como de outras mais habituais 
(Silva, 1991, 172). 
 
 
 
O Pregão em 2013 
          O Pregão decorreu no dia 5 de dezembro de 2013. O cortejo teve início no 
Campo da Feira, percorrendo os vários pontos da cidade, tal como é tradição. Tal como 
acontece em outros anos o Pregão foi declamado nos cinco pontos habituais. Falamos 
como é claro da Câmara Municipal de Guimarães, seguindo posteriormente para a 
Escola Secundária Martins Sarmento, e depois para a Senhora Aninhas – Mãe dos 
Estudantes Nicolinos. Num terceiro momento o Pregão saiu para a Associação dos 
Antigos Estudantes do Liceu de Guimarães e por último para o Toural. 
          O Pregão trata-se de um texto de caráter retórico-satírico, marcado pelo seu tom 
interventivo no fenómeno social.  Como temas principais do Pregão de 2013, podemos 
destacar os seguintes, a história da cidade e a D. Afonso Henriques, ao Vitória de 
Guimarães, “Conquistamos a Taça e a Glória”, ao tenista João Sousa, e aos estatutos 
recentes de Capital Europeia da Cultura, bem como do Desporto. Igualmente referidos 
foram os acontecimentos de caráter político e social, desde Relvas a Vítor Gaspar. 
        O cortejo do Pregão teve início por volta das 3 e 30 da tarde em frente à Igreja da 
Nossa Senhora da Consolação e Santos Passos, onde já se encontrava um número 
considerável de alunos com idades compreendidas entre os 14 a 17 anos, munidos das 
habituais caixas e bombos. O cortejo seguiu com o toque caraterístico de Pregão, 
seguindo para a Câmara Municipal com a passagem da charrete e com a Comissão 
trajada a rigor. A cavalo segue um dos membros da Comissão transportando a 
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bandeira da academia. Os Estudantes seguem acompanhando o cortejo ao som das 
suas caixas e bombos. O Pregão correu dentro do previsto e respeitando a estrutura 
que lhe é caraterística. Num primeiro momento verificou-se a exaltação à cidade 
“Nobre Nação Insígne Guimarães!”. De igual modo, importa registar o tom entusiástico 
e exaltado com que o Pregão foi recitado, procurando agitar toda a população juvenil e 
estudantil que ali se encontrava a assistir. Fazem-se também referências a São Nicolau, 
o seu Santo Patrono. Ao longo do discurso, fazem-se também referências aos habituais 
futricas – os não Estudantes e intrusos às Festas. O Pregão faz também um apelo à 
história e à garra dos vimaranenses para assim continuarem a sua jornada de luta. São 
também referidos os recentes estatutos de Capital do Desporto e da Cultura. Foi 
também abordada a recente eleição do PS e a sua vitória com maioria. Também 
referidos foram os episódios que marcaram a atualidade política da coligação de Paulo 
Portas e de Passos Coelho, bem como o contexto de crise vivido. As caixas são na 
linguagem do Pregoeiro a metáfora das armas, necessárias à luta. O Pregão prossegue 
em tom de luta e fúria, tal como nos diz o Pregoeiro “O discurso é meu e sou eu quem 
manda”Já pelo fim do Pregão é feito novamente um apelo “Deixem os instrumentos 
sem restauro” “E nesta luta não ando sozinho”…“Hoje por nada serei calado!” 
        O Pregão termina igualmente em tom efusivo, e convocando todos os 
participantes à intervenção “É garra de Guimarães até ferra! Que o Pregão nunca seja 
esquecido! Neste último momento, verificou-se um misto de saudosismo e até de 
exaltação. A maior assistência verificou-se no momento em que foi declamado junto à 
Câmara e também na Senhora Aninhas, sendo o público constituído por idades 
compreendidas entre os 14 e os 17 anos. No momento em que foi declamado junto à 
Senhora Aninhas a assistência era maioritariamente estudantil, contudo foi também 
possível observar alguns populares, compreendidos numa faixa etária dos 40 a 50 
anos. 
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Figura 25 - Imagem das Roubalheiras – no Toural 
Fonte: guimaraesdigital.com 
 
As Roubalheiras 
         Uma vez terminado o magusto e acabadas as visitas às casas senhoriais os 
Estudantes iam-se espalhando pela cidade. Era então durante a noite que muitas das 
coisas iam mudar de lugar. Era então o tempo das roubalheiras (Silva, 1991, 41). 
         A origem do número das Roubalheiras deve-se então a influências Sanjoaneiras 
levadas a cabo no mundo rural. A sua intenção era a de fazer “desaparecer” objetos 
em tom de partida, e não como intenção verdadeira (Capela, 1998, 21). 
         Nessa noite era então frequente que os mais diversos objetos mudassem de 
lugar. Disso eram exemplo, as placas existentes de alguns médicos, advogados, 
cabeleireiras, ou anularem-se certas fechaduras de algumas portas, bem como 
desviarem-se certos automóveis dos locais onde se encontravam. Por outro lado, eram 
assaltados alguns galinheiros, ou espalhada lenha pelas ruas, ou levantarem-se alguns 
paralelos do chão (Silva, 1991,141). 
         Na noite da madrugada deste Santo era também tradição a “noite das fogueiras” 
Era então costume que se desviassem todo o tipo de objetos como cancelas, carros, 
arados, e vasos. O seu transporte era feito para junto do adro da torre da freguesia. 
Estas situações davam azo a momentos, por vezes, engraçados mas também 
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inconvenientes e até mesmo embaraçosos, no sentido em que se verificavam mal 
entendidos e até mesmo certos problemas. 
         Tendo por base esta tradição, os Estudantes percorriam a cidade no período da 
noite, desviando objetos de diversa ordem. Estes eram então levados para o Toural. 
Esta situação verificava-se na altura em que o Pinheiro era ali erguido, mantendo-se 
ainda hoje, embora o local do Pinheiro na atualidade seja o Campo da Feira (Silva, 
2000, 67). 
        Na última edição de 2013, este número das Festas Nicolinas aconteceu durante a 
noite. Foi então o tempo de os membros da Comissão de Festas “desviarem” os 
diversos materiais que depois juntaram no Toural. Nesta manhã, foi então possível 
encontrar um pouco de tudo, desde carros de bois a carros de supermercado, uma 
baliza, mesas de esplanadas, placas de escritórios, guarda sóis, bem como alguns sinais 
de trânsito. Como também já é tradição, os proprietários podem levantar os seus bens 
nesse mesmo local o Toural.  http://www.guimaraesdigital.com_2013_12_03 
 
      
Figuras 26 e 27 - Membro da Comissão de Festas e respetivo cartaz das Festas 
Nicolinas no dia das Maçazinhas – 6 de dezembro de 2013 – Fotos do autor 
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As Maçazinhas 
          O número que tratamos de seguida é o número das Maçazinhas. Este é também 
um dos números que compõem as Festas Nicolinas. 
          As Maçazinhas colhem as suas origens no movimento romântico proveniente de 
diversos países como Inglaterra, França, ou Alemanha que se fez sentir nos finais do 
século XVIII, manifestando-se no contexto português apenas no século XIX. Este foi um 
movimento que fazia um apelo ao individualismo, bem como à subjetividade, 
manifestando uma vontade de regresso aos tempos medievais, num tempo que era 
também caraterizado pela cortesia feudal. 
        Igualmente importante terá sido o ambiente tradicionalista que era vivido na 
cidade de Guimarães bem como do património que lhe é conhecido. Exemplos disso, 
são o Paço dos Duques, a sua muralha, bem como as suas ruas de caráter medieval. 
Também no que diz respeito às Maçazinhas pensa-se que tenham havido influências 
das justas e dos torneios, das cavalgadas, bem como dos desafios, assim como do 
amor cortês (Silva, 1991, 80). 
       As justas faziam parte das práticas cavaleirescas que tinham lugar no período 
medieval. Contudo estas vieram a decair no período do Renascimento sendo depois 
retomadas no Romantismo. As justas consistiam em combates praticados ao ar livre, 
num local onde os lutadores se enfrentavam dentro de uma distância curta, fazendo-
se acompanhar por uma lança. Por fim, era tomada a defesa de uma Dama (Silva, 
2000, 84). Os torneios eram realizados em ambiente de festa onde eram também 
realizados concursos a cavalo, onde eram evidenciadas caraterísticas de coragem mas 
também de espírito combativo. Para além dos torneios, viriam a seguir as cavalhadas, 
em que os montadores a cavalo competindo entre si mostravam a sua habilidade ao 
tocar com os paus e as canas em objetos que se encontravam suspensos em cordas. 
Neste sentido, pensa-se que a tradição das canas , bem como das fitas e lanças e muito 
concretamente a colocação da maçã, assim como a intenção de conquistar a mulher 
amada fossem o mote para este acontecimento (Silva, 2000, 87). 
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         Estas caraterísticas foram importantes no sentido de que contribuíram para o 
número das maçazinhas. Por outro lado, existem influências das batalhas e dos 
castelos de amor (Silva, 1991, 183). Era então frequente, que os jovens imitassem 
assaltar uma fortaleza, procurando espreitar a um outro grupo de raparigas. Os jovens 
procuravam deste modo mostrar sinais de coragem, dirigindo-se às Damas e atirando-
lhes com flores. 
         Por outro lado, podemos ainda encontrar uma outra explicação para o número 
das Maçazinhas. Em tempos mais recuados o relacionamento entre homem e mulher 
era diferente daquele que conhecemos nos dias de hoje. As jovens eram 
impossibilitadas de agir livremente. De igual forma, são também do nosso 
conhecimento todos os condicionalismos que eram criados em torno da mulher, que 
era obrigada a sujeitar-se a determinadas normas. Se tal não se verificasse a mulher 
era colocada à margem da sociedade (Silva, 1991, 189). Estes fatores de caráter sócio-
cultural são também importantes no sentido de que nos permitem perceber a 
importância das Maçazinhas. A própria atividade escolar não permitia o tempo livre 
necessário para outro tipo de tarefas que não tivessem a ver com o estudo. A 
sociedade não permitia de igual forma o contato direto entre meninos e meninas. As 
raparigas tinham a sua liberdade condicionada no sentido de que eram 
constantemente vigiadas e sujeitas a uma moral bastante rígida que era exercida pela 
própria sociedade, bem como pelas próprias famílias. Neste sentido é fácil perceber 
que todas as possibilidades de aproximação e contato entre rapazes e raparigas 
fossem bem recebidas. O número das Maçazinhas era desta forma uma boa 
possibilidade de reencontro. A entrega da maçã vermelha oferecida na ponta da lança 
era então um pretexto para que os Estudantes se revelassem através das suas 
manifestações de amor (Silva, 2000, 87). 
         De outra forma, é também possível verificar determinadas influências de caráter 
bíblico que se encontram presentes no número das Maçazinhas. Neste sentido, 
falamos na alusão feita a Adão e Eva. No entanto, neste caso concreto é o Adão a 
tentar a Eva. Podemos também afirmar, que a maçã é o veículo entre o Estudante e a 
Dama, sendo a lança a serpente. Já no que diz respeito à maçã, sabe-se que não se 
tratava de uma maçã qualquer mas também como parte integrante da antiga Renda 
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que era levantada em Urgezes pelos Coreiros e Estudantes e que eram depois 
transportadas para o Toural, no local onde eram entregues às Damas (Silva, 1991, 
189). Numa altura em que esta Renda terminou os Estudantes passaram a comprar as 
maçãs no dia de São Nicolau, embora mantendo o mesmo tipo de maçã  e assim 
continuaram a oferecer às Damas da cidade as suas maçãs. Esta tradição que se 
verificava no passado manteve-se até aos dias de hoje. Tal como se verificava no 
passado a partilha de castanhas, nozes, e tremoços ficou também o costume de se 
compartilhar as maçãs com as Damas, sendo também por esse motivo o cortejo 
chamado de “Maçazinhas” (Silva, 1991, 189). 
         As Maçazinhas são, deste modo, um número que faz parte das Festas Nicolinas 
tendo por base a necessidade de descoberta que se verifica entre homem e mulher. 
Deste modo, inicia-se também um ciclo natural de acasalamento que tem lugar no 
solstício de inverno. É então o tempo de o jovem oferecer na ponta da sua lança a 
maçã que pode ser também conotada como símbolo do pecado original. A menina que 
se encontra no topo à janela aceita-a ou rejeita, oferecendo-lhe em troca uma prenda. 
A lança responsável pela entrega da maçã é também constituída por diversas fitas 
coloridas que são oferecidas pelas meninas que lhe são conhecidas. O maior destaque 
vai então para a fita do laço, que é mais larga do que as outras, sendo oferecida pela 
mãe ou então pela namorada que se encontra comprometida. A relação que se 
estabelece entre o sexo masculino e feminino pode ser também vista, como ato 
público de relação social mas também de maternidade. Esta é também uma das 
manifestações que se assume como central nas Festas Nicolinas e que tem lugar no dia 
6 de dezembro. Os jovens mascarados, percorrem as diversas ruas da cidade, 
erguendo as suas lanças com a maçã espetada na ponta, procurando a prenda daquela 
menina, por quem o jovem sente uma atração especial (Capela, 1998, 23). 
         Relativamente ao horário do cortejo das Maçazinhas podemos afirmar que ele foi 
variando ao longo dos anos. Este por um lado, aconteceu já de manhã mas também 
durante a noite. Por outro lado, este chegou a realizar-se ao meio dia prolongando-se 
até meio da tarde. Saíam então os Estudantes a pé ou a cavalo entregando às Damas 
as suas maçãs, bem como as nozes, castanhas, bolos, amêndoas, uvas, entre outros. 
Para além destes bens, era também frequente por volta do século XIX encontrarem-se 
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papéis que continham certas declarações de amor. Já no que diz respeito à distribuição 
das maçãs ,elas não eram todas entregues da mesma forma. As que mereciam especial 
destaque eram aquelas que se destinavam às jovens mais bonitas, aquelas a que os 
Estudantes tinham como objetivo conquistar. Em relação às outras estavam reservadas 
nozes ou castanhas. Os que não se podiam intrometer nas festas eram os futricas, os 
rivais dos Estudantes. Estes estavam proibidos de participar nas diversas 
manifestações académicas e na sedução às Damas. A punição a todos os 
transgressores que se metessem nas Festas era a da agressão, ou até mesmo a de um 
banho no chafariz do Toural (Silva, 2000, 92). 
          Relativamente ao percurso das Maçazinhas podemos dizer que no passado os 
Estudantes se dirigiam a Urgezes na manhã do dia do Santo. Estes seguiam 
mascarados, tanto a pé como a cavalo, deslocando-se com intuito de cumprir a Posse 
da tradição. Dela faziam parte as maçãs. Uma vez conseguidas as maçãs, era então o 
tempo de as distribuir pelas Damas. Era então no topo da sua janela que as Damas 
procuravam ser as primeiras a recebê-las. Numa altura em que tinha sido negada a 
Posse da Renda, os Estudantes iniciavam esse mesmo percurso ainda nesse mesmo 
local em Urgezes. Esta situação continuou a acontecer numa altura em que o Liceu 
funcionava já no edifício de Santa Clara. Era então feita a entrada da cidade que se 
iniciava na Cruz de Pedra, passando pela Rua da Liberdade, depois pelo Toural, pela 
Misericórdia e seguidamente pela Rua da Rainha. Depois passava pelo Largo da 
Oliveira e mais tarde pela Rua de Santa Maria. Este trajeto era também marcado por 
algumas exibições, mas também por números dançados. Já por volta dos anos trinta, 
as Maçazinhas saíam do lugar da Cruz de Pedra, com passagem depois pela Rua da 
Liberdade, subindo a Rua de Camões e entrando pelo Toural. O acontecimento dava 
ainda lugar a um cortejo que incluía diversos carros alegóricos que saíam pelas três ou 
quatro da tarde, estendendo-se depois até ao início da noite (Silva, 2000, 92). Já no 
que diz respeito às lanças, estas vinham de uma pichelaria existente no Largo da 
Oliveira. As lanças eram então depois de usadas dadas às Damas que tinham 
conquistado o coração dos Estudantes (Silva, 2000, 95). A Dama a quem o Estudante 
oferecia a fita com o laço era também por norma a sua eleita. As restantes fitas eram 
então oferecidas pelos restantes contatos de amizade mantidos pelo Estudante. Já no 
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que às canas diz respeito, elas eram apanhadas em diversos locais, sendo um deles a 
casa dos Pombais. Em relação às lanças e fitas, elas eram da responsabilidade dos 
próprios Estudantes (Silva, 2000, 95). 
          A reunião tinha lugar por volta das 3 da tarde no local da Cruz de Pedra. A 
acompanhar o cortejo seguia uma banda. Era então a altura de os Estudantes exibirem 
os seus trajes de fantasia mostrando as suas lanças. Por outro lado, os Estudantes 
detentores de maior condição económica iam a cavalo. Surgiam depois os carros 
alegóricos . Apareciam depois os elementos da comissão de festas usando o traje do 
Pregão. Tendo como ponto de partida, a Cruz de Pedra e acompanhada pela banda de 
música o cortejo fazia o percurso da Rua da Liberdade, Rua de Camões, o Toural, a 
Porta da Vila, Rua da Rainha, passando depois pela Senhora da Guia e por fim em 
direção ao Pinheiro que se encontrava no Campo da Feira. Uma vez feito este 
percurso, o cortejo passava por São Francisco, depois para São Dâmaso, e mais tarde 
para o Toural. Era então já no Toural que as maçãs eram oferecidas às Damas e até 
mesmo na Rua de Santo António (Silva, 2000, 95). 
         Nesta última edição de 2013 as Maçazinhas decorreram no Toural por volta das 
quatro e trinta da tarde. O número teve início tal como tinha acontecido com o 
número anterior do Pregão com o lançamento de um foguete. Logo no início do 
cortejo foi então possível observar um dos membros da comissão de festas montado a 
cavalo, e transportando a bandeira da academia. O cortejo seguia acompanhado dos 
vários carros alegóricos e por último da banda que anteriormente tinha acompanhado 
as Posses. A entrada da comissão foi feita também com charrete tal como havia 
acontecido com o Pregão. Importa registar todo o ato da entrega das maçãs que se 
prolongou durante toda a tarde até ao cair da noite. Igualmente importante, foi notar 
a adesão que se verificou ao número, que lentamente foi enchendo o Toural para que 
se assistisse à entrega das maçãs. 
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Figura 28 - Foto relativa ao cortejo das Maçazinhas – Foto do autor 
 
 
Figura 29 - Foto alusiva ao cortejo das Maçazinhas – Foto do autor 
 
As Danças de São Nicolau 
          As Danças de São Nicolau colhem as suas tradições nas diversas manifestações 
que se relacionavam com o dia de São Nicolau. Neste sentido, eram levadas a cabo 
alguns jogos bem como algumas dramatizações, realizadas ao som da música, mas 
também de alguns foguetes. Pensa-se também que estas tenham vindo a ganhar 
relevo no dia 6 de dezembro e muito particularmente no período da Idade Média 
(Silva, 2000, 99). 
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        Igualmente importante, é referir o compromisso existente com a Irmandade de 
São Nicolau, através dos seus estatutos de 1691. Foi então solicitado aos Estudantes 
que ajudassem no sentido de obter fundos para a construção da Capela que se 
encontra sediada na Igreja da Colegiada. Neste sentido, foi-lhes pedido que fossem 
realizadas comédias e danças (Silva, 2000,99). 
        Esta situação levou a que, um pouco mais tarde e sem prejuízo da dimensão 
religiosa que lhe estava associada, as Danças evoluíssem no sentido de se tornarem 
um número das Festas Nicolinas. (Silva, 2000, 99) Também é conhecido que no 
passado o teatro tinha grande influência no meio académico, sobretudo nos séculos 
XV e XVI. Igualmente conhecida é a relação existente entre a realização das Danças e o 
número das Maçazinhas, uma vez que as Danças eram também dedicadas às Damas 
(Silva, 2000, 100). 
        As Danças Nicolinas tal como as conhecemos na atualidade são um género de 
peça teatral, de que se destacam algumas personagens que são já presença habitual 
tais como: o Afonso Henriques, que foi representado pelo Senhor José Maria 
Magalhães, a Mumadona, o Alcaide, o Bobo ou Truão, o São Nicolau, Minerva, bem 
como os Coreiros. Este é também um espetáculo realizado por homens que encarnam 
as diferentes personagens e que hoje tem lugar no Centro Cultural Vila Flor em 
Guimarães. As Danças Nicolinas são um espetáculo marcado pelo humor mas também 
pela crítica social dos mais diversos acontecimentos que têm lugar na cidade. (Capela, 
1998, 24) No último número das Festas foi convidado o atual treinador do Vitória de 
Guimarães, Rui Vitória que foi “armado” cavaleiro pela personagem de D. Afonso 
Henriques (cf .Comércio de Guimarães, -2013-12-11,- página 21). 
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O Baile Nicolino 
          O baile nicolino realizou-se no dia 7 de dezembro na Escola Secundária Martins 
Sarmento. O baile estava marcado para as oito e trinta da noite acabando por ter início 
já por volta das dez horas. 
         Tal como havia sido dito, foram homenageados os membros da Comissão de 
Festas bem como outras personalidades através da entrega de um troféu. Nele se 
encontrava escrito “Ser Nicolino é ser Estudante toda a vida” O jantar seguiu logo após 
esta primeira homenagem, ao qual se seguiu mais tarde o baile Nicolino. A noite 
seguiu acompanhada de alguma música e de êxitos como os de Elvis Presley, ou The 
Beatles, entre outros. 
        Foi também possível saber que a partir deste ano as comissões nicolinas serão 
homenageadas durante este jantar, no número que é responsável pelo fim das Festas 
Comércio de Guimarães, - 2013-12-04,- página 12. 
 
5º Capítulo 
Entrevistas e Problematização 
       Durante esta nossa investigação, foram levadas a cabo diversas entrevistas tendo 
em vista um aprofundamento do tema em questão. De entre várias, foram colocadas 
algumas questões no âmbito das Festas, que tinham como objetivo procurar saber 
quais as opiniões quer de novos, quer de velhos nicolinos, relativamente a algumas 
questões que marcam a atualidade das festas, como a candidatura a Património 
Imaterial, entre muitas outras.  
        As entrevistas que a seguir apresentamos são as do Frederico Gonçalves, ex 
membro de comissão de festas 2002, que nos falou um pouco da sua experiência 
enquanto membro de comissão, dando a conhecer a sua opinião acerca das várias 
questões em torno das festas. Por último, e para ficarmos com uma outra perspetiva 
decidimos entrevistar um dos membros da Tertúlia Arcádia. Numa entrevista 
concedida por Joana Isabel Miguel. 
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1) Como é que se tornou nicolino? 
R: Acho que a pergunta deverá ser: "Como é que se tornou membro de uma comissão 
de festas nicolinas?". Ser Nicolino, é um estatuto que assentava a qualquer estudante 
do Liceu, e agora, a qualquer estudante das escolas secundárias de Guimarães, a partir 
do momento em que o são. Assim, tornei-me Nicolino no meu 1º dia de estudante no 
Liceu – dia que ainda hoje recordo! 
Ultimamente tem-se confundido o Nicolino com o membro de comissão de festas 
nicolinas, apesar de serem figuras distintas. Na verdade, só um Nicolino pode ser 
membro de uma comissão de festas Nicolinas, enquanto que um Nicolino não é, 
obrigatoriamente, membro da comissão de festas. 
Desde novo que, ao ver os estudantes mais velhos trajados, sonhava em pertencer à 
comissão de festas nicolinas. O meu interesse nas festas, aliou-se a um 
"empurrãozinho" de um amigo que tinha pertencido no ano anterior (Rui Silva 2001), e 
depois de convencer os meus pais, apresentei-me no jardim do Carmo, na última sexta 
feira do mês de setembro do ano de 2002, para a eleição da comissão de festas 
Nicolinas do ano 2002. A partir daí, foram 3 meses a viver e a respirar Nicolinas... 
 
2) Como é que se viviam as festas no seu tempo? (Organização, sociedade) 
 
R: No meu tempo, as festas eram vividas de igual forma às festas da atualidade, pois 
fui estudante do liceu e membro da comissão de festas há relativamente pouco tempo. 
Entrei para o Liceu em 2001 e em 2002 e 2003 pertenci à comissão de festas. Por isso, 
passaram aproximadamente 10 anos, desde que saí do Liceu e deixei as comissões de 
festas. 10 anos numa tradição secular é pouco tempo para alterações de fundo no que 
concerne à sua organização e à forma como a sociedade as vive. 
 
3) Como era o relacionamento com os velhos nicolinos de então? 
 
R: O convívio com os velhos nicolinos sempre foi encarado como um "passar de 
testemunho". Como tal, o relacionamento da comissão com os velhos era saudável, 
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em torno de um enorme respeito e admiração. Como se trata de uma tradição com 
muitos anos, existem muitas pessoas em redor das nicolinas e, deste modo, existem 
várias opiniões e posições. Torna-se, portanto, difícil, haver uma união geral em torno 
de todos os velhos nicolinos e da comissão de festas. Porém, sempre se soube 
ultrapassar as diferenças e co-habitarmos todos num espaço chamado Nicolinas. 
 
4) Quais foram no seu entender os grandes momentos de transição das festas? 
 
R: As festas Nicolinas têm o seu primeiro registo em 1662 (pedra fundamental da 
capela de S. Nicolau). Ora, ao fim de tantos anos de tradição cumprida muita coisa foi-
se alterando com o evoluir dos anos. No entanto, na essência, as festas têm-se 
mantido inalteráveis, o que para mim representa a principal peculiaridade destas 
festas. Exemplo é o ritual que ainda hoje é feito no dia das maçãzinhas. Hoje em dia, 
temos escolas mistas, rapazes e raparigas convivem lado a lado, desde crianças. Era, 
por isso, expectável que nos dias de hoje o festejo das maçãzinhas já não fizesse 
sentido. No entanto, ainda hoje, vemos esse dia a ser vivido com grande entusiasmo 
pela população estudantil. 
 
5) Como é que as festas foram vividas no contexto do 25 de Abril? 
 
R: Tal como referi em cima, os meus tempos de Liceu foram vividos sensivelmente há 
10 anos. Ainda assim, ouvem-se relatos de momentos de grande instabilidade, pondo 
em causa a continuidade dos festejos. Mas, mais uma vez, a força da estudantada fez-
se valer e contribuiu para que as Nicolinas perdurem. 
 
6) Como é que vê as festas nicolinas hoje? 
 
R: Vejo as Nicolinas da mesma forma que as via no meu tempo, pelas razões já 
mencionadas em cima. 
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7) Como é que olha para a questão da candidatura das Festas a Património 
Imaterial? 
 
R: A minha opinião sobre assunto é sucinta. Se as festas Nicolinas, tal como elas são, 
couberem dentro dos pressupostos exigidos para serem Património Imaterial, 
concordo que a candidatura avance. As Nicolinas ganhariam em termos de visibilidade, 
se bem que as festas têm uma identidade muito própria e só as gentes de Guimarães 
as conseguem viver na sua plenitude, pelo que a visibilidade apenas terá benefícios 
para a cidade de Guimarães e pouco para o enriquecimento das festas Nicolinas. 
Pelo contrário, se para serem consideradas Património Imaterial, as festas tiverem de 
se adequar aos pressupostos para isso exigidos, então estou absolutamente contra o 
avanço da candidatura. 
 
 
8) Como é que olha para as novas gerações/ novos nicolinos? 
R: Olho para os novos nicolinos com grande expectativa, por notar neles hoje – como 
em nós há 10 anos atrás – uma grande motivação e uma enorme vontade de 
fazer jus a esta tradição que contabiliza já mais de 300 anos. 
 
 
9) Qual o futuro para as festas nicolinas? 
R: O futuro é, em si mesmo, imprevisível, mas estou em crer que o futuro esperado por 
mim e por todos os vimaranenses para estas festas passará pela manutenção daqueles 
que são os pilares essenciais desta tradição, mantendo-se as festividades, nos precisos 
termos em que acontecem agora e há já longos anos. 
  
10) Qual a sua opinião em relação ao interesse das festas para o turismo? 
R: São já bastantes as pessoas de concelhos próximos que procuram Guimarães para 
assistir às festividades levadas a cabo pelas Comissões de Festas Nicolinas. São as 
tradições e a cultura de uma cidade que a revestem de maior ou menor interesse para 
quem vem de fora. Parece-me, pois, que as Nicolinas são suscetíveis de criar 
curiosidade em potenciais turistas. 
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11) Como é que era feita a transmissão aos novos nicolinos? 
R: A transmissão aos novos nicolinos reveste-se de particular importância e assume 
contornos que só aos que pertenceram e pertencem às comissões podem ser dados a 
conhecer, sendo matéria absolutamente sigilosa. 
  
Entrevista concedida por Frederico M. Gonçalves - ex membro de Comissão de Festas 
2002 
 
 
 
 
Entrevista a Tertúlia Arcádia – Joana Isabel Miguel 
 
1) Quem é que fundou a Tertúlia? 
A tertúlia "Arcádia Nicolina" foi fundada em 2002/2003 por um grupo de jovens 
estudantes da escola secundária Francisco de Holanda. Não existe um fundador 
individual. Na altura tivemos muitas influências familiares, uma vez que a maioria eram 
filhos de velhos Nicolinos e desde crianças viveram as festas calorosamente. 
 
2) Com que periodicidade reuném? 
Atualmente somos 13 e reunimos o grupo completo mensalmente, com encontros 
esporádicos semanalmente. 
 
3) Quais os temas que discutem? Que tipo de assuntos? 
Uma vez que a base da formação da tertúlia é a amizade, os temas em cima da mesa 
são variados, desde a atualidade, cultura geral, política, evolução profissional, entre 
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muitos. 
As Nicolinas surgem frequentemente como tema ao longo do ano. 
 
4) Como é que veem as Festas Nicolinas hoje? 
As festas de hoje estão diferentes do antigamente! Evoluídas? Desfasadas da história? 
Renovadas? Há variadas opiniões! 
 
5) Qual a opinião que têm sobre a eventual candidatura a Património Imaterial? 
Relativamente à candidatura a património imaterial é um bem maior que as festas 
adquiririam, contudo a meu ver será uma aquisição difícil de obter se não existirem 
Nicolinos que levem a candidatura ao mais alto nível e a defendam tendo sempre em 
mente as origens, as verdadeiras origens. 
 
6) Qual a opinião que têm em relação ao interesse das Festas em relação ao 
Turismo? 
As festas Nicolinas e o turismo podem e devem ser uma dupla riquíssima e com alto 
potencial. Deve ser desenvolvido em todas as vertentes. 
 
7) Qual a expetativa que as pessoas têm em relação às Festas Nicolinas? 
Ano após ano as festas Nicolinas fazem crescer em cada um de nós uma expectativa 
enorme! Todos desejam que as festas nunca acabem, nem desvaneçam, daí o esforço 
e dedicação de todos para levar os números das festas à cidade e dá-los a conhecer na 
sua vivecitude! É essencial que tenhamos consciência da importância da transmissão 
de testemunho às crianças e jovens, para que eles sejam capazes de desenvolver 
tendo em conta as histórias, rituais, tradições, convívios... que as festas Nicolinas 
possuem! A manutenção das festas depende do futuro, dos jovens do futuro! 
 
Entrevista concedida por Joana Isabel Miguel – Tertúlia Arcádia 
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Considerações Finais 
         As entrevistas realizadas permitiram-nos ficar a conhecer um pouco melhor 
algumas opiniões em relação às Festas Nicolinas. Importa então lançar o debate em 
torno da questão da candidatura a Património Imaterial. Por outro lado, será 
importante perceber a dinâmica das Festas em especial entre o seu caráter material e 
imaterial. Importa então entender de que forma se manifesta o caráter material na 
dimensão intangível das Festas. Neste sentido, julgámos importante o diálogo entre 
comunidade envolvente e respetivos Nicolinos, sob forma a perceber qual o caminho 
que as Festas terão de percorrer. Estarão as Festas desfasadas do seu caráter original? 
Será a candidatura a Património Imaterial benéfica apenas para a cidade, ou para as 
próprias Festas? Para os próprios nicolinos? Ou por outro lado, apenas um chamariz 
para o turismo da cidade de Guimarães? 
        De outro modo, entendemos ser importante suscitar o interesse da própria 
população sobre as questões de inventário, de forma a perceber de que forma o 
caráter imaterial se revela no material. Neste sentido será necessário recorrer aos 
diversos meios existentes: visuais, fotográficos, bem como a realização de entrevistas, 
assim como publicações, de forma a acompanhar eventuais mudanças ao longo do 
tempo. De igual forma, sabemos que está prevista a revisão de dez em dez anos de 
forma a acompanhar eventuais mudanças ao longo do tempo. 
         Neste contexto, defendemos de igual forma a sua valorização turístico – cultural 
que poderá ser levada a cabo pelos próprios nicolinos tendo em vista a salvaguarda 
deste mesmo património às gerações futuras. Esta valorização poderá ser feita através 
da criação de um itinerário turístico-cultural que dê a conhecer a história das festas e 
fazendo uma breve explicação da história dos números. Esta valorização pode ainda 
ser feita em simultâneo com o contributo e depoimento de velhos nicolinos, 
procurando conhecer o seu envolvimento nas tradições nicolinas. Igualmente 
interessante seria captar as próprias convivialidades, estabelecendo diálogo entre 
comunidade nicolina e respetivas tertúlias que se reúnem ao longo do ano. Igualmente 
importante, seria a visualização de documentários, curtas metragens bem como a 
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realização de algumas entrevistas às mais diversas personalidades do âmbito nicolino. 
Esta valorização a ser levada a cabo permitiria conhecer o próprio processo de fabrico 
das caixas e bombos, explorando o saber fazer associado à sua preparação. 
        Por outro lado, importa perceber a Festa enquanto história, legado e tradição de 
que são herdeiros todos os Estudantes Vimaranenses. Neste sentido, deverá ser 
desenvolvido todo um trabalho de divulgação das tradições nicolinas tendo em vista as 
questões de transmissão às gerações seguintes. Elas serão as responsáveis pela sua 
continuidade no futuro. 
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